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Tati Infante, esposa de Pedro Paulo, dá aula 
de civilidade e lucidez à classe política do Rio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Presidente lança 
aliança global de 
combate à fome

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

PÁGINA 14 

Nesta quarta-feira (24), o Museu Imperial, 
localizado na cidade de Petrópolis, ama-
nheceu de portas fechadas, devido a pa-
ralisação promovida pelos servidores fe-
derais da cultura filiados ao Ministério da 

Cultura, que pedem a implementação do 
Plano de Carreira da Cultura e reivindi-
cam melhores condições de trabalho e 
a adequação do orçamento para manu-
tenção e aprimoramento dos serviços.

Em reunião do G20, Lula critica a desigualdade 
econômica e defende taxação de super-ricos

PÁGINA 10

DF cria cadastro de criminosos sexuais

A cerimônia de abertura dos Jogos Olímpi-
cos de Paris acontece na sexta (26), mas a estreia 
da delegação brasileira já acontece hoje (25). 
Confira as modalidades e horários.

Delegação 
brasileira estreia 
nas Olimpíadas

Maduro reage 
e ataca eleição 
brasileira

Rússia e Ucrânia 
falam, juntas, em 
diálogo de paz

PÁGINA 7

PÁGINA 4

PÁGINA 7

Servidores do Museu Imperial fazem paralisação
Leandra Lima

PÁGINA 5

País perde em 
não ter mercado 
de carbono

Pela primeira vez desde que as negociações 
para encerrar a guerra fracassaram em 2022, os 
governos de Moscou e de Kiev falaram ao mes-
mo tempo em retomar o diálogo pela paz.

Pesquisadores e profissionais da área de ga-
mes apresentaram, nesta terça (23), protótipos 
de jogos imersivos que retratam episódios histó-
ricos da Independência da Bahia. O projeto tem 
como principal objetivo transformar a maneira 
como a história é ensinada nas escolas, tornan-
do-a mais acessível e envolvente aos estudantes.

PÁGINA 12

Games contam 
Independência 
da Bahia 

JOLIVALDO FREITAS

Voar é com
os pássaros

PÁGINA 2

VICENTE LOUREIRO

Toda a vida nas 
cidades importa

PÁGINA 3

Um estudo do Grupo de Estudo Interdisci-
plinar sobre Fronteiras (Geifron) da Universi-
dade Federal de Roraima (UFRR) aponta que 
mulheres migrantes representam 41,7% das 
vítimas de tráfico humano em Roraima, estado 
brasileiro na fronteira com Guiana e Venezuela. 
A pesquisa identificou 309 casos em dois anos.

Migrantes 
sofrem tráfico 
humano em RR

PÁGINA 11

Uma nota detonação de rochas acontece 
nesta quinta-feira (25), na pista de subida da 
Serra das Araras, na Rodovia Presidente Du-
tra, no sentido São Paulo. O trecho entre Pirái 
e Paracambi será fechado das 11h30 às 13h40, 
na altura do km 226. A implosão faz parte das 
obras de construção do novo traçado.

RJ: Serra das 
Araras terá 
nova implosão

PÁGINA 14

Um dia após Lula dizer estar assustado com 
a fala de Maduro sobre “banho de sangue” caso 
não vencesse a eleição, o presidente venezuelano 
reagiu, dizendo ter dúvidas sobre o sistema elei-
toral brasileiro.

O deputado Aliel Machado (PV-PR), o re-
lator na Câmara do projeto que regula o mer-
cado de crédito de carbono, diz que “Estamos 
perdendo um tempo que não temos para tomar 
medidas concretas”. 

Nasce 
um novo 
prêmio 
para 
autores 
literários

PÁGINAS 6 E 7 

Divulgação

O brega 
repensado 
e antenado

Divulgação

Odair diz que gostava de fazer as 
pessoas pensarem com sua música

Filme que abriu as 
portas para o boom 
do cinema sul-
coreano, ‘OldBoy’, 
do diretor Park 
Chan-wook, exibe 
nas plataformas de 
streaming a força 
das narrativas 
cinematográficas 
que vêm do oriente

PÁGINA 5

2 º  CA D E R N O

Campeão 
de vendas 
nos anos 
1970, Odair 
José reflete 
sobre 
carreira 
e lança 
álbum em 
que faz uso 
da IA

PÁGINAS 1 E 2 

Valter Campanato - Agência Brasil

PÁGINA 6

Ruídos e desajuste fiscal 
‘espantam’ capital externo

‘Ruídos políticos’ e desajuste favoreceram fuga de capitais  

Ante à profusão de ‘ruí-
dos políticos’, recorrentes 
desajustes fiscais e juros ele-
vados (vide Selic), não restou 
ao investidor estrangeiro ou-
tra alternativa, a não ser bus-
car um mercado mais seguro 
para alocar seus recursos. 

Prova disso é que a parti-
cipação gringa nos negócios 
nacionais caiu de 31% no pri-
meiro semestre do ano passa-
do (1S23) para 16% no mes-
mo período deste ano (1S24).
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: DELEGAÇÕES PROTESTAM PELA DEMORA DA ALEMANHA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de julho de 
1924 foram: Delegações Aliadas da 
Conferência de Londres discutem 

as faltas da Alemanha; órgãos de im-
prensa parisiense protestam contra 
os eventuais delegados alemães na 
conferência. Apesar das perdas na 

frota, marinha alemã ainda pode ser 
considerada uma das melhores do 
mundo. Em Santa Catarina reina a 
calmaria e paz, sem protestos. 

HÁ 75 ANOS: SÍRIA E ISRAEL ASSINAM ARMISTÍCIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de julho de 
1949 foram: URSS acusa a Itália 
de violar o tratado de paz por entrar 

no Pacto do Atlântico. Senado dos 
EUA ratifi ca o Pacto. Síria e Israel as-
sinam armistício. Tropas do governo 
conseguem sufocar os revoltosos na 

Guatemala. Congresso tentará der-
rubar veto de Dutra ao projeto de 
aposentadoria dos trabalhadores dos 
Serviços Nacionais.

Pesquisadores encontram cocaína em tubarões pescados 
no mar do Rio de Janeiro. Eleição 2024: Paes lidera no Rio

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CENSURA E EBC. Secom é 
cobrada por suposta censura da 
EBC à notícia sobre suspeita de 
fraude em licitação. Por Dió-
genes Freire Feitosa. O depu-
tado Gustavo Gayer (PL-GO) 
apresentou um requerimento 
de informação à Secretaria de 
Comunicação Social da Presi-
dência da República (Secom) 
cobrando explicações sobre de-
núncias de funcionários da Em-
presa Brasil de Comunicação 
(EBC) sobre suposta censura 
da direção da Agência Brasil à 
notícia referente a suspeitas de 
fraude na licitação de R$ 197 
milhões para contração de uma 
empresa de comunicação e ges-
tão das redes sociais do governo 
Lula. (...) (Gazeta do Povo)

2-PAES LIDERA NO RIO 
com 49% das intenções de 
voto; Ramagem e Tarcísio têm 
empate técnico. Ao todo, 15% 
dos entrevistados disseram que 
anulariam ou não compare-
ceriam às urnas. Nome de Jair 
Bolsonaro tem 13%, e psolista 
soma 8%, enquanto 15% anula-
riam ou não compareceriam às 
urnas; na espontânea, sem lista 
de nomes, 70% se dizem inde-
cisos. Por Luis Felipe Azevedo. 
(...) (O Globo)

3-VÍDEO ÍNTIMO que fez 
Pedro Paulo recuar da vice de 
Paes já circulava entre time de 
Ramagem. Por João Paulo Sa-
coni. Nome mais cotado para 
a vice de Eduardo Paes (PSD) 
até aqui, Pedro Paulo pediu ao 
prefeito do Rio de Janeiro que 
o desconsidere para a posição. 
Conforme revelou o jornalis-
ta Ricardo Bruno, em versão 
confi rmada pelo próprio Paes, 
o recuo foi motivado por um 
suposto vídeo íntimo que, se di-

vulgado em meio à eleição, po-
deria ser explorado por adversá-
rios para desgastar sua tentativa 
de reeleição. (...) (O Globo)

4-QUEM É EDUARDO 
CAVALIERE, o mais cotado 
para vice de Paes após recuo de 
Pedro Paulo. Ex-Casa Civil e 
Meio Ambiente, deputado es-
tadual de 29 anos virou homem 
de confi ança do prefeito e des-
pontou na linha sucessória. Por 
Caio Sartori e Bernardo Mello. 
Formado no tradicional colégio 
Santo Agostinho, no Leblon, e 
em Direito pela FGV, Cavaliere 
exercia o cargo de secretário da 
Casa Civil da prefeitura, posto 
central para a administração 
pública. (...) (O Globo)

5-TUBARÕES COM  CO-
CAÍNA NO RIO. Pesquisa-
dores encontram cocaína em 
tubarões pescados no mar do 
Rio de Janeiro. Segundo os 
pesquisadores, a contamina-
ção pode estar relacionada ao 
despejo de esgoto sanitário no 
mar. Uma análise realizada em 
tubarões pescados na costa do 
Rio de Janeiro revelou a pre-
sença de cocaína nos músculos 
e fígado desses animais. A pes-
quisa foi conduzida na região 
do Recreio dos Bandeirantes, 
com 13 exemplares da espécie 
conhecida como ‘tubarão do 
bico fi no’ ou ‘cação frango’. Os 
resultados indicaram que 92% 
dos tubarões analisados apre-
sentavam a substância entor-
pecente nos músculos, e 23% 
no fígado. A Fundação Oswal-
do Cruz informou que esta é 
a primeira vez que se detecta 
cocaína no organismo de tuba-
rões em todo o mundo.(...) ( JR 
NA TV-R7)7-ZÉ TROVÃO. 
Internautas colocam Zé Trovão 

contra parede após vir à tona 
que bolsonarista comprou casa 
de R$ 1,5 milhão e quatro car-
ros. Deputado federal comprou 
imóvel de luxo em Joinville, 
com parcelas maiores que seu 
salário como deputado. Zé Tro-
vão (PL-SC) expandiu e muito 
seu patrimônio após assumir 
seu mandato. Sem bens decla-
rados em 2022, o ex-caminho-
neiro adquiriu uma casa avalia-
da em R$ 1,5 milhão e quatro 
carros, além de uma moto, mais 
de um ano e meio depois de to-
mar posse, destaca reportagem 
do Metrópoles. (...) (Brasil247)

6-PARA EVITAR PRECON-
CEITO NO JAPÃO. Os brasi-
leiros que mudam de nome no 
Japão para evitar preconceito. 
Por Fátima Kamata. O advoga-
do brasileiro Antonio Kotaro 
Hayata, de 53 anos, decidiu se 
naturalizar japonês três anos 
atrás. Casado com uma japo-
nesa e pai de duas adolescen-
tes, ele pretende fi car no Japão, 
onde mora com a família há 14 
anos. No processo de naturali-
zação, ele decidiu “ajaponesar” 
os nomes. “A minha linhagem 
é totalmente nipônica, mas só 
pelo nome fi caria aquele estig-
ma de que é estrangeiro.” Ele 
aboliu o Antonio de seu nome 
e, agora, se chama Kotaro Ha-
yata. Esse tipo de mudança é 
comum entre brasileiros e ou-
tros estrangeiros que decidem 
se naturalizar japoneses. Hoje, 
3,41 milhões de estrangeiros 
vivem no país, o maior número 
de todos os tempos, e repre-
sentam 2,7% do total da po-
pulação, de acordo com dados 
de dezembro de 2023, os mais 
recentes disponíveis, da Agên-
cia de Serviços de Imigração. O 
total de naturalizados também 

tem crescido: foi de 7.059 em 
2022 para 8.800 no ano seguin-
te. Ao se naturalizar, muitos 
trocam o nome e o sobrenome 
original por algum japonês, 
para fugir do preconceito his-
tórico que difi culta na hora de 
alugar apartamento e conseguir 
emprego, além de evitar mani-
festações ou discursos de ódio, 
explica Angelo Ishi, professor 
do departamento de mídia e so-
ciologia da Universidade Mu-
sashi. (...) (BBC News Brasil)

7-DISTORÇÃO FAZ CI-
DADES PEQUENAS LI-
DERAREM em emendas per 
capita. Parlamentares destinam 
milhões para municípios com 
menos de 5.000 habitantes. Por 
Mateus Vargas e Ranier Bra-
gon. A multiplicação do valor 
das emendas parlamentares nos 
últimos anos e a quase total au-
tonomia de deputados federais 
e senadores na distribuição do 
dinheiro têm levado pequenas 
cidades ao topo do ranking de 
recebimento da verba por ha-
bitante. Todas as dez cidades 
proporcionalmente mais bene-
fi ciadas têm menos de 6.000 
moradores. É o caso de Mar 
Vermelho, na zona da mata de 
Alagoas. Com uma população 
de pouco mais de 3.000 pes-
soas, a cidade é a terceira do 
país mais benefi ciada. Até o iní-
cio do mês ela recebeu R$ 6,4 
milhões em emendas neste ano, 
o que dá R$ 2.013 por habitan-
te. (...) (Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Esse negócio de voar não me 
dá medo, embora eu sempre ache 
que vai acontecer alguma coisa 
com o avião e lembro de uma 
aeromoça (elas, as profi ssionais 
empregadas, graças ao politi-
camente correto, já não são tão 
moças assim) e também não são 
mais aeromoças e sim comissá-
rias de bordo – que tinha pavor 
de avião, imagine, e foi convidada 
a atuar na área e não desperdiçou 
a oportunidade. Quando entrava 
a trabalhar esquecia o medo que 
só voltava quando saia de casa 
para pegar os caixotes voadores 
da Cruzeiro.

Sempre que vou viajar de 
avião, uma semana antes, pode 
acreditar, começam a surgir no-
tícias de todo mundo mostran-
do que alguma coisa aconteceu 
em algum ponto do planeta: 
uma queda ali, uma turbulên-
cia aqui. Neste momento em 
que relato estou num avião 
pedindo a São Mercúrio, São 
Ícaro e São Francisco, prote-

tores dos bichos alados e dos 
que viajam em asas metálicas 
para que seja verdade que, se-
gundo as estatísticas, avião é o 
meio de viagem mais seguro. 
Daí lembrei que segundo as 
estatísticas o Botafogo do Rio 
(para onde estou indo) seria o 
campeão de futebol do Brasil 
no ano de 2023 e contra as es-
tatísticas nem entre os quatro 
primeiros colocados fi cou.

Dona Tete Maria, professo-
ra que foi da Uneb foi quem me 
contou que certa feita pegando 
um avião sentou junto de um 
garoto que ia se apresentar ao 
Cotinguiba Esporte Clube, lá 
de Sergipe, sendo a primeira 
vez que via um avião de perto 
e ele nervoso puxou conversa, 
mas o interessante veio de pois 
quando o avião começou a ta-
xiar e ele falou para ela que não 
sabia que o avião pegava pri-
meiro viagem pelo asfalto.

- Ele vai pelo asfalto e pula 
quando? – perguntou.

Ela sem querer dar risada 
para não encabular o jogador 
explicou que o avião ia acele-
rar e então subir em direção às 
nuvens. Ele fi cou quieto até o 
avião ganhar velocidade e disse:

- Dá tempo parar?
- Por que? – Ela procurou 

saber.
- Tá correndo muito.
Segundo ela o resto da via-

gem foi tranquila até quando 
chegou no aeroporto de Sergi-
pe viu que o garoto não queria 
mais sair do avião. Ela pergun-
tou se gostou da viagem e ele 
disse que muito. Difícil foi a 
equipe de bordo o convencer a 
sair da poltrona. Morto de ver-
gonha precisou de ajuda para 
trocar a calça jeans.

Eu tenho um problema com 
a viagem que é não saber onde 
sentar. Gosto de ir na janela, 
mas penso – principalmente 
se a viagem for longa - que se 
der um piriri vou ter de pular 
por cima dos passageiros ao 

meu lado. Se eu for no corre-
dor, com certeza alguém vai 
ter uma vontade qualquer e vai 
me acordar tanto para ir como 
para voltar ao lavabo. Agora, 
imagine uma situação: o senhor 
na janela, o comissário de bor-
do já tinha perdido a paciência 
com ele que que não aceitou ir 
no corredor – embora fosse o 
determinado por seu bilhete 
– e foi para a janela, que era o 
meu lugar correto. Foram nove 
horas de voo para Luanda com 
ele de meia em meia hora pas-
sando por cima de mim, me 
apertando, me acordando para 
ir ao lavabo, andar no corredor, 
se alongar. Decidi fazer parte 
da viagem em pé. Pior que ir de 
buzu BRT.

 
*Escritor e jornalista. 

Autor do romance “A Peleja 
dos Zuavos Baianos Contra 
Dom Pedro os Gaúchos e o 
Satanás” e de “Histórias da 

Bahia – Jeito Baiano”.

Jolivaldo Freitas*

Voar é com os pássaros

Opinião do leitor

Ganso

O bom senso recomenda que o técnico Do-

rival Junior esteja acompanhando a boa forma, 

física e técnica do cerebral meia Paulo Henrique 

Ganso. Altera e impõe o ritmo do jogo. Mantém 

a bola com o time. Mestre em passes curtos e 

longos. Orienta o time. Ganso mostrou que é 

como o vinho, quanto mais velho, melhor. 

Vicente Limongi Netto
Brasília - Distrito Federal

RiR: Não é à toa que é 
o maior do planeta

No silêncio 
do corpo

EDITORIAL

Sempre quando falamos so-
bre Rock in Rio e suas edições, a 
qualidade e a organização tomam 
a frente de quaisquer sinônimos 
do festival. Isso tudo não é por-
que estamos presentes nos dias de 
evento, mas sim, porque vemos na 
prática a forma que é dada à vida 
à Cidade do Rock e a valorização 
dos envolvidos. Desde colabora-
dores, até chegar a nós, jornalistas.   

Que centenas de empregos são 
gerados com as edições do RiR, 
isso não há dúvidas. Mas vamos 
falar, exclusivamente, daquilo que 
temos propriedade: a relação com 
os veículos de comunicação. Nes-
ta semana, o Correio foi convida-
do para prestigiar o lançamento 
dos produtos licenciados com a 
marca Rock in Rio. Evento fecha-
do, para convidados e imprensa, 
organizado de forma impecável. 
Uma recepção sem defeitos, além 
de um coquetel, informações e 
brindes no fi nal. E olhem, não foi 
um bloquinho de notas não! A 
maioria dos produtos divulgados 
e que estarão sendo comercializa-
dos com a marca foram entregues 
para quem esteve lá. 

Estamos há 50 dias da 40ª 
edição do Rock in Rio e é de uma 
satisfação enorme sairmos de nos-
sas redações para fazermos o que 
sabemos e gostamos, jornalismo, 
dentro da Cidade do Rock. A 

estrutura da sala de imprensa é 
de uma qualidade sem tamanho. 
Algo jamais visto e proporciona-
do por outros grandes eventos e 
festivais nacionais e até mesmo 
internacionais. 

Um bom exemplo, aliás, péssi-
mo exemplo, que podemos trazer 
é de outra grande festa, também 
no Rio. O nosso Desfi le das Esco-
las de Samba, na Marquês de Sa-
pucaí. A forma como a imprensa, 
em geral, é tratada pela Liesa e a 
organização não chega nem per-
to do que é oferecido pela família 
Medina e os envolvidos no Rock 
in Rio. Aliás, deveriam seguir pelo 
menos uma parcela desse exemplo 
para o Carnaval de 2025...

Voltando a falar de qualida-
de. Para um festival completar 40 
edições, é porque eles sabem o que 
fazem e oferecem. Não há evento 
que não dependa, de fato, da co-
municação e divulgação. Ao me-
nos que não necessite de público. 

Parabéns Rock in Rio pelo 
recorde de produtos que serão co-
mercializados e também pela 40ª 
edição do festival que, de longe, já 
sabemos que será histórica. Que 
venha o RiR e tudo aquilo que é 
gerado como benefício ao Rio e ao 
país inteiro com seus dias na Cida-
de do Rock. Para fi nalizar: não é 
à toa que é considerado o maior 
festival do mundo.

O sussurro silencioso as-
sim como um avanço secreto. 
Assim é a vida de pessoas que 
ainda irão descobrir o diagnós-
tico de mioma, uma das várias 
doenças que surgem de forma 
sorrateira. Julho é marcado 
como o mês de conscientiza-
ção sobre o combate aos mio-
mas, uma condição que afeta 
milhões de mulheres em todo 
o mundo. Embora muitas mu-
lheres possam não apresentar 
sintomas, outras experimen-
tam desconforto signifi cativo, 
como períodos menstruais 
intensos, dor pélvica, pressão 
na bexiga e intestinos, além de 
complicações na gravidez. A 
conscientização desempenha 
um papel crucial na educação 
sobre os sintomas e opções de 
tratamento disponíveis.

Os miomas podem im-
pactar a qualidade de vida das 
mulheres de várias maneiras, 
infl uenciando desde a fertili-
dade até o bem-estar diário. 

É essencial que as mulheres 
entendam que existem várias 
opções de tratamento, desde 
monitoramento simples até in-
tervenções médicas e cirúrgicas 
mais complexas, dependendo 
da gravidade dos sintomas e das 
preferências pessoais. 

Além da intervenção mé-
dica, a conscientização pública 
desempenha um papel vital na 
redução do estigma associado 
aos miomas e na promoção do 
apoio emocional às mulheres 
afetadas. Compreender que os 
miomas são comuns e que exis-
tem recursos disponíveis pode 
encorajar as mulheres a procu-
rar ajuda quando necessário e a 
tomar decisões informadas so-
bre sua saúde reprodutiva.

Organizações de saúde e 
grupos de apoio aproveitam 
o mês de julho para promover 
campanhas educativas, divul-
gar informações precisas e ofe-
recer recursos para pacientes e 
cuidadores. 
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 A AULA DE LUCIDEZ DE 
TATI INFANTE  - O deputado fe-
deral Pedro Paulo é vítima de um 
dos mais sórdidos lado da políti-
ca. A chantagem como instrumen-
to de coação. O que ocorreu nas úl-
timas 48 horas, a partir da revelação 
feita pelo jornalista Ricardo Bruno, 
que foi corretamente citado em di-
versos veículos, sobre a possível de-
sistência do parlamentar de ter o seu 
nome como candidato a vice-pre-
feito na chapa de Eduardo Paes, foi 
uma invasão absoluta da privacida-
de de um ser humano. Na tarde des-
ta quarta (24), uma postagem nas re-
des sociais deu um ponto fi nal neste 
assunto.

 A esposa de Pedro Paulo, a infl uen-
ciadora Tati Infante, usou as redes so-
ciais para colocar os “pingos nos is” e 
deu uma ducha de bom senso. Afi r-
mou que, ao se casar com um político, 
sabia que seriam alvos de um jogo sór-
dido, ainda mais em período eleitoral. 
Ela mostrou que o casal estava separa-
do na época do vídeo e que o marido 
caiu em uma armadilha ao ser grava-
do. Ele foi vítima de chantagem e ten-
tativa de extorsão.

 A atitude de Tati reabre a chance 
de Pedro Paulo ser candidato a vice, 
para desespero de pessoas do próprio 
grupo político que, nos bastidores, 
trabalhavam para fi car no seu lugar. 
Ganha o Rio um nome que reforça a 
candidatura de Eduardo Paes.

  Vale lembrar que o uso de uma 
imagem pessoal e da situação de um 
vídeo privado como munição políti-
ca é crime.

  VOLTA REDONDA TERÁ 
SEDE DO SESC - O presidente da 
Fecomércio, Antonio Florêncio de 
Queiroz Júnior, visitou Volta Redon-
da-RJ, nesta quarta-feira (24), e anun-
ciou que o município irá ganhar uma 
sede do Sesc. A sede fi cará no bairro 
Barreira Cravo, onde está sendo nego-
ciada a compra de um terreno. Ele se 
reuniu com o prefeito Antonio Fran-
cisco Neto, do PP, o presidente do Si-
comercio, Levi Freitas, o deputado es-
tadual Munir Neto, e o ex-deputado 
federal Deley de Oliveira.  “Faltava a 
Volta Redonda ter um Sesc e a partir 
de 2026 essa já será uma realidade em 
nossa cidade. Agradeço muito o cari-
nho do Queiroz com Volta Redonda, 
bem como o apoio irrestrito do pre-
sidente do Sicomercio, Levi Freitas, e 
seus dirigentes”, disse o prefeito Neto.

  SEM RECESSO - Em Petrópo-
lis, os vereadores não entraram em 
recesso. Como a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias não pôde ser aprova-
da, conforme o rito, não houve folga 
este ano. Os dez parlamentares que 
votaram contra o texto com erros e 
inconsistências enviado pela equi-
pe do prefeito Rubens Bomtempo, 
aguardam uma solução milagrosa 
por parte da Prefeitura para que a ci-
dade não fi que sem Lei Orçamentá-
ria no próximo ano. 

PINGA-FOGO

As mais recentes pesquisas eleito-
rais realizadas nas cidades brasileiras 
têm apontado a segurança pública 
como o tema de maior preocupação 
dos cidadãos. A falta de garantias do 
Estado para uma convivência sem 
ameaças de violência impede o exer-
cício pleno de direitos fundamen-
tais, como o de ir e vir, o de não ter a 
vida exposta a riscos evitáveis e o de 
viver em paz, entre outros preceitos 
civilizatórios.

Homicídios dolosos, feminicí-
dios, latrocínios, lesões corporais 
seguidas de morte são atentados 
cometidos contra a vida que podem 
ser reduzidos e até mesmo evitados. 
Existem políticas públicas baseadas 
no uso da inteligência, na promoção 
de ações integradas entre setores dis-
tintos do governo e no uso eficiente 
e adequado da força, capazes de re-

duzir significativamente as quase 40 
mil mortes violentas por ano pratica-
das no Brasil, classificando-o como 
um dos países com maior índice de 
assassinatos do mundo, algo em tor-
no de 20 mortes para cada 100 mil 
habitantes.

Tráfico de drogas, milícias, into-
lerância política, religiosa, precon-
ceito racial, de gênero e de orientação 
sexual alimentam tais estatísticas, 
que são agravadas ainda pela vio-
lência policial. Existem exemplos 
exitosos, embora tímidos, que nos 
trazem esperança de que mortes por 
motivos banais e torpes podem ser 
contidas. A vida nas cidades brasilei-
ras clama por um banho de paz. O 
sangue derramado por tantas mortes 
evitáveis impõe medo e transforma 
todos em cidadãos de segunda classe, 
sem exceções.

Para além das mortes provoca-
das pelos diversos tipos de atentados 
contra a vida mencionados acima, 
existem aquelas promovidas pelos 
acidentes de trânsito nas cidades e 
rodovias do Brasil. Estes acidentes 
somam cerca de 34 mil por ano, um 
índice de mortes por habitante supe-
rado nas Américas apenas por Belize 
e Venezuela. Uma parte considerável 
dessas vidas poderia ser salva, pois 
muitas delas foram causadas por fato-
res comportamentais dos condutores, 
como excesso de velocidade, imperí-
cia, imprudência e ingestão de álcool.

Segundo o Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada), essa 
taxa de mortalidade no trânsito tem 
aumentado, e as provocadas pelo uso 
de motocicleta dobraram na última 
década. Estamos na contramão da-
quilo que o mundo civilizado vem 

praticando, investindo cada vez mais 
em medidas para redução de aciden-
tes, como limitação de velocidade, 
principalmente em áreas urbanas, e 
educação viária e conscientização da 
população. Afinal, fatores compor-
tamentais são responsáveis por boa 
parte dos acidentes e das mortes.

Há ainda um conjunto de ocor-
rências que põem em risco a vida nas 
cidades. Felizmente, elas não provo-
cam tantas mortes como a violência 
urbana e o trânsito, mas causam mui-
tos transtornos e prejuízos, tirando a 
paz e o sossego das pessoas subme-
tidas regularmente a seus impactos. 
Refiro-me aos desastres hidrológicos 
e geohidrológicos que, em 2023, se-
gundo dados do Cemadem (Centro 
Nacional de Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Naturais), bateram 
recorde com mais de mil eventos 

registrados. Esses desastres provoca-
ram 132 mortes, mais de 9.000 feri-
dos, 74 mil desabrigados e cerca de 
500 mil desalojados.

Também se pode classificar os 25 
bilhões de reais de prejuízos causa-
dos por tais desastres no ano passa-
do como evitáveis, principalmente 
as mortes e internações dos feridos. 
Sistemas de alerta precoce, geren-
ciamento eficaz de desastres e aten-
ção especial às comunidades mais 
vulneráveis devem ser adotados nas 
cidades, principalmente nas 1.942 
com riscos ambientais já identifica-
dos. As cidades devem lidar melhor 
com as mortes desnecessárias, e não 
cabe mais aos candidatos a prefeito 
afirmar que a violência contra a vida 
não é com eles.

*Arquiteto e urbanista

Vicente Loureiro*

Toda a vida nas cidades importa

Fotos CM

Saquarema: a 
cidade que liga o 
Brasil à Angola

Brasil e Angola têm em comum a colonização, 
a língua portuguesa, o passado dramático da escra-
vização, o que gera um ativo intercâmbio cultural e 
comercial entre esses dois países. O que quase nin-
guém sabe é que esses dois países têm uma história 
que vai muito além das consequências da coloni-
zação dos portugueses e a prova disso pode ser ob-
servada no promontório rochoso que tem no topo 
a famosa igreja de Nossa Senhora de Nazareth, em 
Saquarema. 

Nesta semana, a UNESCO foi a cidade do li-
toral fl uminense para avaliar e a partir desta avalia-
ção, chancelar o Geoparque Costões e Lagunas do 
Rio de Janeiro no qual Saquarema é um dos 16 mu-
nicípios que perfazem seu território, e abriga diver-
sos geosítios incluindo um património geológico 
de interesse internacional do estado. A cidade será 
reconhecida pelas rochas africanas que compravam 
a separação dos continentes sul-americano e africa-
no. Estas rochas analisadas datam de 2 bilhões de 
anos e são as mesmas que ocorrem do outro lado do 
oceano Atlântico, em Angola.

Dentre os geossítios de Saquarema a Lagoa Ver-
melha se destaca como um patrimônio geológico 
de interesse internacional. É nela que habitam os 
estromatólitos, bioconstruções formadas através 
de micro-organismos que vivem em ambientes 
aquáticos rasos fazem fotossíntese e, no processo, 
liberam oxigênio para a atmosfera, precipitando 
e acumulando minerais. Os estromatólitos foram 
muito abundantes na Terra entre 3,5 bilhões e 500 
milhões de anos. No entanto, hoje, eles se formam 
em poucos lugares do mundo como na Lagoa Ver-
melha e na Lagoa Salgada, no Brasil, na Austrália e 
nos Emirados Árabes. 

A discussão para a criação do Geoparque 
Costões e Lagunas do Rio de Janeiro come-
çou em 2010 e é agora que os representantes 
da UNESCO vêm avaliar e chancelar os geos-
sítios, áreas de interesse científico, didático-
-pedagógico, turístico, histórico, pré-histórico 
e ecológico, existentes nos municípios que vão 
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A cidade 
da Região 
dos Lagos 
do estado 
do Rio de 
Janeiro será 
reconhecida 
pelas rochas 
africanas que 
compravam 
a separação 
dos 
continentes 
sul-
americano e 
africano

Tati Infante, esposa de Pedro 
Paulo, foi às redes sociais 

nesta quarta-feira pelo jogo 
sórdido da política

desde Maricá até São Francisco de Itabapoana.
Os Geoparques da UNESCO são áreas geográ-

fi cas únicas e unifi cadas onde os sítios e paisagens 
com signifi cância internacional são geridos com um 

conceito holístico de proteção, educação e desen-
volvimento sustentável. Possui uma abordagem que 
combina conservação com desenvolvimento susten-
tável e envolvimento das comunidades locais.

  CONTESTARAM  - Nos bas-
tidores, o que se fala é que a Prefei-
tura de Petrópolis mandou o tex-
to da LDO à Câmara com erros por 
incompetência mesmo, patinaram 
nos números e não souberam expli-
car o rombo no orçamento. Agora, 
tentam pressionar a Secretaria de 
Fazenda do Estado a explicar como 
se faz os cálculos de arrecadação do 
ICMS que é repassado aos municí-
pios para poder montar o novo tex-
to da LDO 2025.

  UNIÃO SOMA FORÇAS - O 
pré-candidato a prefeito de Barra 
Mansa-RJ, ex-deputado estadual 
Marcelo Cabeleireiro, do União 
Brasil, tem apoio de outro polí-
tico da região: o delegado Antô-
nio Furtado, pré-candidato a pre-
feito de Barra do Piraí. Ele, que 
também é do União Brasil, deci-
diu expressar publicamente sua 
confi ança em Marcelo. A soma de 
forças conta ainda com o empre-
sário Bruno Marini (Novo), que 
abriu mão da pré-candidatura  a 
prefeito de Barra Mansa para se 
juntar a Marcelo Cabeleireiro.  O 
trio se reuniu nesta quarta-feira, 

24,   para debater sobre a impor-
tância de investimentos em Barra 
Mansa, em especial, na Saúde, Se-
gurança Pública, Educação, Mobi-
lidade Urbana e Geração de Em-
pregos e Renda.

  CONVENÇÃO EM MESQUI-
TA I - A Federação Brasil da Espe-
rança, formada pelos partidos PT, 
PV e PCdoB, promove no próximo 
sábado (27) sua convenção munici-
pal em Mesquita, na sede do Parti-
do dos Trabalhadores, localizada no 
centro da cidade. O nome do advo-
gado Dr. Luiz Cláudio será chan-
celado para a formação da aliança, 
que conta com os partidos PSOL, 
REDE e PDT, reunindo as chama-
das forças progressistas do municí-
pio da Baixada. 

  CONVENÇÃO EM MESQUI-
TA II - No último sábado (20), o 
PL também realizou sua conven-
ção municipal, ratifi cando o nome 
de Alex Marotto como candidato 
a prefeito do partido. O jovem foi 
escolhido pelo atual prefeito Jorge 
Miranda (PL) para disputar a su-
cessão municipal contra o princi-
pal adversário político do grupo: 
o ex-prefeito da cidade, Gelsinho 
Guerreiro, pré-candidato do Re-
publicanos. O nome de Gelsinho 
ainda será confi rmado em conven-
ção partidária, sem data divulgada 
até o momento.

  ‘OPORTUNISTAS’ - Em 
2022, João Amoêdo, fundador 
do partido Novo, teve proble-
mas com a legenda ao rejeitar o 
então presidente Jair Bolsona-
ro, candidato à reeleição. Aca-
baram pedindo a sua expulsão. 
Agora, ele critica o Novo por al-
gumas das suas alianças munici-
pais. A crítica foi publicada em 
seu perfil no X, o antigo Twit-
ter. “Em 2022, pediram minha 
expulsão (...) quando declarei 
voto no 2º turno contra Bolso-
naro. Agora, o partido faz co-
ligação com o PT e outras le-
gendas da esquerda”, escreve 
Amoêdo. “Esse é o novo Novo. 
Nem liberal e nem bolsonarista. 
Apenas oportunista”. 

  EXEMPLOS - Amoêdo mos-
tra na sua postagem quatro 
exemplos. Em Lavras da Man-
gabeira (CE), o Novo está em 
uma ampla coligação que inclui 
PT, PSB, PDT e até o PL. Em 
Chapadinha (MA), aliou-se ao 
PL e ao PDT. Em Santa Quité-
ria (CE), ao PSB. E em Taubaté 
(SP), ao PDT.
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Maduro reage a Lula e 
ataca eleição brasileira
Venezuelano faz críticas semelhantes às de Bolsonaro

Por ana Paula Marques

Um dia após o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
dizer estar assustado com a fala 
de Nicolás Maduro de que ha-
veria um “banho de sangue” 
no país vizinho caso não ven-
ça as eleições, o presidente da 
Venezuela reagiu lançando dú-
vidas sobre o sistema eleitoral 
brasileiro, que se assemelham 
às que foram feitas pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro por aqui 
e pelo ex-presidente Donald 
Trump nos Estados Unidos. 
Maduro afirmou, sem provas, 
que o sistema não é seguro. E 
erradamente disse que não é 
auditado. Cada uma das urnas 
brasileiras emite ao final um 
boletim impresso que pode ser 
comparado com o resultado, 
além de outros processos de 
acompanhamento.

Além do Brasil, Maduro 
também questionou os sis-
temas eleitorais dos Estados 
Unidos e Colômbia, afirman-
do que ambos também não au-
ditariam o processo. Além de 
afirmar que a Venezuela tem 
“o melhor sistema eleitoral do 
mundo”. Segundo ele, lá são 
feitas 16 auditorias.

“Onde mais no mundo se 
faz isso? Nos Estados Unidos? 
O sistema eleitoral é inauditá-
vel. No Brasil? Eles não audi-
tam um único registro. Na Co-
lômbia? Eles não auditam um 
único registro”, acrescentou. A 
íntegra do comício foi publica-
da pelo presidente em sua conta 
oficial no X (antigo Twitter).

As críticas feitas por Ma-
duro aos sistemas eleitorais 
são curiosas porque ele, con-
siderado um governante de 
esquerda, faz questionamentos 
semelhantes a governantes as-
sociados à direita, como Bolso-
naro e Trump.

Auditáveis
Ao contrário do que afir-

mou Maduro e afirmava Bol-
sonaro, no Brasil, as eleições 
são totalmente auditáveis. As 
etapas do processo eleitoral 
são acompanhadas por orga-
nizações e partidos políticos. 
Em nota, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) afirmou que o 
boletim de urna é “totalmen-
te auditável”. O Tribunal tem 
vários textos publicados ante-
riormente, diante dos questio-
namentos que foram feitos nas 
eleições de 2022, que explicam 
o funcionamento do sistema 
eleitoral brasileiro e detalham 
que todos as fases do processo 
eleitoral são auditadas.

Ao contrário, porém, há dú-
vidas exatamente sobre o pro-
cesso venezuelano. Por isso, ele 
será acompanhado por diversos 
observadores internacionais. 
O TSE enviará dois técnicos 
para acompanhar a eleição na 
Venezuela. O presidente Lula 
também determinou a ida do 

assessor especial para Assuntos 
Internacionais, Celso Amorim. 
As eleições na Venezuela acon-
tecem no domingo (28).

Lula e Maduro
O pleito venezuelano é visto 

com especial atenção na região 
porque pode representar o fim 
de dez anos do regime de Ma-
duro e também do chavismo, há 
25 anos no poder na Venezuela 
desde a ascensão, em 1999, de 
Hugo Chávez (1954-2013).

Lula tem relações com Ma-
duro. O presidente brasileiro 
já chegou a defender que a Ve-
nezuela volte o quanto antes a 
fazer parte como membro efe-
tivo do Mercado Comum do 
Sul (Mercosul). Além disso, 
o Executivo brasileiro ainda 
defendeu que os resultados da 
eleição deste ano na Venezuela 
sejam reconhecidos por todos. 
O problema é que isso hoje 
pode significar uma derrota 
de Maduro. Pesquisa realizada 
pelo Instituto Delphos aponta 

que o opositor do presidente 
venezuelano, Edmundo Gon-
zález Urrútia, teria 60% das in-
tenções de voto.

Assim, o que disse Lula 
surtiu efeito e gerou reação 
de Maduro. Sem mencionar 
Lula, Maduro disse que quem 
se assustou “que tome um chá 
de camomila”. Para a professo-
ra de Relações Internacionais 
do Instituto Mauá de Tecno-
logia Flavia Loss, a manifesta-
ção de Maduro, feita em um 
comício, é somente uma “fala 
de campanha”. 

“Ele atacou outros países 
também no meio desse dis-
curso. O Itamaraty ficar reba-
tendo tudo vai só desgastar a 
relação entre os países que já 
não está das melhores. Então, 
o Brasil não rebater essa fala, 
apenas o TSE, e essa é uma de-
cisão acertada. 

A especialista explica que o 
governo Lula está medindo o 
que vai ser dito ou não, porque 
a relação já é tensa.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Maduro fez críticas a Lula e ao sistema eleitoral brasileiro

indicações ao tcU entram na 
briga pela sucessão de lira

Duas vagas que serão aber-
tas no Tribunal de Contas da 
União (TCU) até 2027 entra-
ram nas negociações dos parla-
mentares que miram a sucessão 
de Arthur Lira (PP-AL) na 
Presidência da Câmara dos De-
putados. Os futuros ocupantes 
serão indicações da Casa.

Os ministros Aroldo Ce-
draz e Augusto Nardes deve-
rão se aposentar em 2026 e 
2027, respectivamente – quan-
do atingem a idade limite de 
atuação no tribunal (75 anos) 
– abrindo espaço para novas in-
dicações dos deputados.

De acordo com relatos de 
parlamentares, essas vagas já 
estão sendo discutidas nos 
bastidores.

Aposentadorias
Nas articulações em curso, 

há até quem defenda que os 
dois ministros sejam encora-
jados a antecipar suas aposen-
tadorias para a consolidação 
desses acordos. Há relato de in-
vestidas sobre os dois para que 
avaliem a possibilidade.

Hoje, estão na disputa pela 
sucessão de Lira os líderes do 
PSD, Antônio Brito (BA), e do 
União Brasil, Elmar Nascimen-
to (BA), além do presidente na-
cional do Republicanos, Mar-
cos Pereira (SP). Correm por 
fora o líder do PP, Dr. Luizinho 
(RJ), e o deputado Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB).

Deputados dizem que a in-
dicação do TCU pode vir a ser 

oferecida aos pré-candidatos, 
numa tentativa de dissuadí-los 
das candidaturas – apesar de, até 
o momento, nenhum dos três 
mais cotados demonstrar inten-
ção de abandonar a corrida.

Ou então que essas duas 
cadeiras possam ser usadas por 
pré-candidatos numa tentativa 
de atrair apoio de legendas em 
torno de seus nomes. Ao menos 
um deles afirma que foi sonda-
do por siglas sobre a indicação 
ao TCU.

Vaga
Na primeira eleição de Ar-

thur Lira à Presidência da Câ-
mara, a vaga do TCU foi usada 
nas negociações, tendo sido 
ocupada por Jhonatan de Jesus 
(Republicanos), numa costura 
que envolveu Pereira, em 2023, 

logo após Lira se reeleger.
De acordo com aliados do 

presidente do Republicanos, 
essa vaga foi oferecida inicial-
mente a ele, que declinou.

O próprio Lira afirmou a in-
terlocutores que poderá costurar 
essas indicações, caso necessário, 
para eleger seu sucessor.

Cargos
Além de espaço na Mesa Di-

retora da Câmara (formada por 
seis cadeiras, fora a Presidência 
e suplentes), também são tidos 
como postos importantes a re-
latoria e a Presidência da Co-
missão Mista de Orçamento 
– responsável por debater ques-
tões orçamentárias – e ainda a 
Corregedoria da Casa.

O PL, que reúne a maior 
bancada, recebeu sinalizações 

dos três candidatos de que po-
derá ocupar a Primeira Vice-
-Presidência em troca de apoio, 
o PT, que é a segunda em nú-
mero de deputados, também 
aspira o posto.

Líderes partidários ainda 
dizem que, até deixar a Pre-
sidência, Lira usará todos os 
artifícios que tiver à mão para 
angariar apoio ao candidato de 
sua escolha. Isso passa pela rela-
toria de projetos importantes, 
por exemplo.

Líderes partidários dizem 
ainda que, até deixar a pre-
sidência, Lira usará todos os 
artifícios que tiver à mão para 
angariar apoio ao candidato de 
sua escolha. Isso passa pela rela-
toria de projetos importantes, 
por exemplo.

As indicações dos vice-pre-
sidentes da Caixa Econômica 
Federal fizeram parte dessa estra-
tégia do alagoano, assim como 
a indicação dos integrantes dos 
grupos de trabalho que analisa-
ram os projetos de regulamenta-
ção da reforma tributária.

Segundo envolvidos na ne-
gociação, essa costura deverá 
ser alinhavada pelos próprios 
pré-candidatos durante o pro-
cesso, já que um acordo depen-
de do compromisso das banca-
das que elegem os ministros do 
TCU e do futuro presidente da 
Câmara. 

Por Catia Seabra 
e Victoria Azevedo 

(Folhapress)

Valter Campanato/Agência Brasil

Vagas para o TCU no jogo da Câmara
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Numa conta grosseira, R$ 2 bi 
por ano só na Amazônia

Mercado de carbono: estamos 
perdendo tempo e dinheiro

Carbono Dinheiro

Pressão

Privados

Verde

Árvore

Numa conversa recente 
com o ministro da Fa-
zenda, Fernando Had-
dad, Aliel fez uma conta 
grosseira da possibilidade 
de ganho apenas para o 
governo federal. A Ama-
zônia tem 400 milhões 
de hectares, dos quais R$ 
100 milhões são da União. 
Cada tonelada de oxigê-
nio emitido corresponde 
a um crédito de carbono. 

Em média, cada hectare 
produz 30 mil toneladas. 
“Vamos reduzir isso a 
uma estimativa bem mais 
modesta: 2 mil toneladas 
por hectare”, sugeriu Eliel. 
“Nós estamos falando de 
R$ 2 bilhões em créditos 
de carbono negociáveis 
por ano”. Segundo Eliel, 
Haddad iniciou a conver-
sa crítico. Teria terminado 
entusiasmado. 

Na escala planetária, 50 
anos significam muito 
menos do que daqui a 
pouco. Significam um 
momento seguinte, mui-
to brevemente. Algo que 
muitos de nós verá acon-
tecer e sentir seus efei-
tos. Um estudo da Nasa 
divulgado na terça-feira 
(23) acende esse alerta 
alarmante. Em 50 anos, 
diversas áreas do planeta 
Terra se tornarão comple-
tamente inabitáveis. E, 

entre essas regiões, estão 
diversas do Brasil, aque-
las que combinam altas 
temperaturas com clima 
árido. É importante lem-
brar que a própria capital 
brasileira, Brasília, é uma 
região com essas carac-
terísticas. “Paramos de 
falar de um tempo futuro, 
distante, que temos que 
tentar evitar. Nós come-
çamos a falar de agora”, 
comenta o deputado Aliel 
Machado (PV-PR).

Aliel foi o relator na Câma-
ra do projeto que regula 
o mercado de crédito de 
carbono. Que se encon-
tra agora completamente 
parado no Senado, sem 
sequer ter tido designa-
ção do relator. “Estamos 
perdendo um tempo que 
não temos para tomar 
medidas concretas”. 

“Desde 1992, na Confe-
rência do Rio de Janeiro, 
tentamos sensibilizar as 
pessoas. Houve algum 
avanço. Mas, de um modo 
geral, fracassamos”, avalia 
Aliel. “Se o que move es-
sas pessoas é o dinheiro, 
é a partir da possibilidade 
de ganhar dinheiro que 
temos que falar”. 

Incentivo especialmente 
para povos originários e 
assentados, pensa Aliel. 
Junta-se a isso a pressão 
internacional. “Os países 
da Europa não têm mais 
áreas preservadas. Pre-
cisam compensar suas 
emissões de carbono. In-
vestir para que aqui a flo-
resta permaneça de pé”. 

O projeto prevê crédito 
para proprietários pri-
vados. E esse é um dos 
pontos polêmicos. Gover-
nadores dos estados que 
têm áreas grandes de flo-
restas, especialmente a 
Amazônia, têm defendido 
que valha o que acontece 
com os minerais. Aliel de-
fende o contrário. 

Quando se abre, por 
exemplo, o aplicativo do 
Uber, já é possível encon-
trar ao lado de alguns au-
tomóveis um selo verde. 
Significa que ele é carbo-
no zero. Diversas empre-
sas seguem o modelo. 
“Aumenta o interesse em 
se associar a essa ideia. É 
outra vertente”. 

No entender de Aliel, o 
oxigênio é produzido pela 
árvore, no processo de fo-
tossíntese. Se o proprietá-
rio do terreno onde está a 
árvore é dono dos frutos 
que ela produz, por que 
deveria ser diferente com 
o oxigênio produzido pela 
mesma árvore? Isso pode 
ser um incentivo. 

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Joédson Alves/Agência Brasil

Alial defende associar ganho com preservação

Incêndio no Cerrado: inabitável em 50 anos

POR RUDOLFO LAGO
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Lula lança aliança global 
de combate à fome

Por ana Paula Marques

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) participou, 
nesta quarta-feira, 24, da reu-
nião ministerial do G20 que 
formalizou a Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza, na 
sede do Ação da Cidadania, no 
Rio de Janeiro. Na cerimônia, 
que abriu as portas para que 
mais nações possam aderir ao 
pacto, Lula voltou a criticar as 
desigualdades, a concentração 
de riquezas e defendeu também 
a taxação do super-ricos.

Essa é uma das principais 
bandeiras do terceiro mandato 
de Lula. O Brasil, que ocupa 
a presidência temporária do 
G20, defende uma alíquota de 
2% sobre grandes fortunas, o 
que teria um potencial de arre-
cadação de US$ 200 bilhões a 
US$ 250 bilhões por ano.

“Os super-ricos pagam pro-
porcionalmente muito menos 
impostos do que a classe traba-
lhadora. Para corrigir essa ano-
malia, o Brasil tem insistido no 
tema da cooperação internacio-

nal para desenvolver padrões 
mínimos de tributação global, 
fortalecendo as iniciativas exis-
tentes e incluindo os bilioná-
rios”, declarou o presidente.

Sem citar nominalmente, 
Lula criticou o empresário 
americano Elon Musk, ao di-
zer que “alguns indivíduos 
controlam mais recursos do 
que países inteiros” e outros 
“possuem programas espaciais 
próprios”.

“A riqueza dos bilionários 
passou de 4% do PIB mundial 
para quase 14% nas últimas três 
décadas”, disse Lula. “No topo 
da pirâmide, os sistemas tribu-
tários deixam de ser progres-
sivos e se tornam regressivos”, 
disse Lula.

Taxação
Em pronunciamento antes 

de Lula, no evento, o ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad, também defendeu que os 
super-ricos sejam tributados 
globalmente. “Outra forma de 
mobilizar recursos para o com-
bate à fome e à pobreza é fazer 

com que os super-ricos paguem 
sua justa contribuição em im-
postos”, afirmou, Haddad.

Haddad destacou que, 
segundo dados da Organiza-
ção para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico 
(OCDE), menos de 10% da 
ajuda oficial ao desenvolvi-
mento se destina a combater 
a fome e a pobreza. “É impe-
rativo nos mobilizarmos por 
recursos internacionais”.

Pobreza
Ainda em seu discurso, o 

presidente brasileiro afirmou 
que, ao longo dos séculos, a 
fome e a pobreza estiveram 
cercadas de preconceitos e inte-
resses. “Muitos viam os pobres 
como um mal necessário e mão 
de obra barata para produzir a 
riqueza das oligarquias”, conti-
nuou. “Falsas teorias os consi-
deravam responsáveis pela pró-
pria pobreza, atribuída a uma 
indolência inata, sem qualquer 
evidência nesse sentido.”

Segundo o presidente, os 
pobres foram ignorados por go-

vernantes e setores abastados, 
mantidos à margem da socieda-
de e do mercado. “Os que não 
puderam ser incorporados à 
produção e ao consumo, ainda 
hoje são tidos como estorvos. 
Quando muito, tornaram-se 
objetivo de medidas compensa-
tórias paliativas.”

Aliança global
Na prática, a reunião mi-

nisterial materializou os do-
cumentos constitutivos da 
Aliança Global contra a Fome 
e a Pobreza, uma iniciativa ma-
nifestada pelo Brasil ainda na 
Cúpula do G20 em Nova Dé-
lhi, na Índia, e que será, con-
forme Lula, o “tema principal” 
da conferência no Rio, marcada 
para novembro deste ano.

O debate se estenderá até 
sexta-feira (26) na reunião da 
ONU, em paralelo a outros 
eventos como a discussão de um 
modelo de Estado sustentável. 
O encontro reúne especialistas 
globais de governos, academia, 
setor privado, sociedade civil e 
organismos internacionais. 

Ao G20, presidente volta a defender taxação dos super-ricos

Tomaz Silva/Agência Brasil

G20 formaliza esforço global contra a fome e a pobreza

O governo Luiz Inácio Lula 
da Silva sofreu um ataque hacker 
que atingiu os sistemas de nove 
ministérios e outros órgãos da 
administração federal. No mo-
mento do fechamento desta edi-
ção, várias ferramentas estavam 
indisponíveis e ainda não havia 
previsão para o restabelecimento.

Por volta das 12h de quarta-
-feira (24), servidores dos órgãos 
atingidos receberam um e-mail 
informando de um “incidente 
cibernético”.

“As equipes estão atuando 
para assegurar que os dados este-
jam íntegros e seguros. Ainda não 
há previsão para a conclusão do 
reparo”, diz o texto aos servidores 
ao qual a reportagem teve acesso.

Siafi
Em abril, criminosos invadi-

ram o Sistema de Administração 
Financeira do governo federal 
(Siafi), usado na execução de pa-
gamentos. Tentaram movimen-
tar ao menos R$ 9 milhões do 
Ministério da Gestão e Inovação.

Depois da invasão, o Tesou-
ro Nacional, órgão gestor do 
Siafi, implementou medidas 
adicionais de segurança para au-
tenticar os usuários habilitados a 
operar o sistema e autorizar pa-
gamentos.

SEI
Segundo o Ministério da 

Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos, o ataque que vaio à 
tona nesta quarta se deu sobre o 
Sistema Eletrônico de Informa-
ções (SEI) Multiórgão e algu-
mas funcionalidades do Proces-
so Eletrônico Nacional.

Até o fechamento desta edi-
ção, a pasta confirmava apenas 
o registro de instabilidade nas 
ferramentas, mas ainda monito-
rava os sistemas para identificar 
e avaliar eventuais danos e pro-
blemas decorrentes da ação.

“O SEI dos demais órgãos 
não foi afetado, assim como os 
serviços ofertados ao cidadão 
via Gov.br. As equipes de TI já 
estão tratando o incidente para 
que os serviços sejam restabele-
cidos o mais breve possível”, diz 
o ministério da Gestão por meio 
de nota.

Alternativas
Além disso, a Secretaria 

orientava que os servidores 
buscassem soluções alternativas 
para não haver paralisação de 
serviços e processos urgentes.

Na mensagem, a Secretaria de 
Serviços Compartilhados do mi-
nistério afirma que as pastas atin-
gidas foram: Gestão; Fazenda; 
Povos Indígenas; Planejamento 
e Orçamento; Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços; 
Empreendedorismo, Microem-
presa e Empresa de Pequeno Por-
te; Previdência Social; Igualdade 
Racial; Mulheres, além da Casa 
da Moeda Brasileira e o Conse-
lho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf ). 

(Ana Pompeu/
Folhapress)

ataque hacker afeta nove 
ministérios e outros órgãos

Joédson Alves/Agência Brasil

Ataque atingiu 9 ministérios, Casa da Moeda e Coaf

CORREIO BASTIDORES

CNN aponta cenário 
favorável a Donald Trump

‘Vitória de Trump não coloca 
em risco relação Brasil-EUA’

Falou com a imprensa

‘Conversas frutíferas’

Na primeira pesquisa após 

a desistência de Biden, 

Kamala aparece numerica-

mente à frente de Trump e 

o supera fora da margem 

de erro no cenário em que 

o candidato independen-

te Robert F. Kennedy Jr. é 

incluído entre as opções. 

No cenário no qual apenas 

Kamala e Trump são apon-

tados como opções, a de-

mocrata alcança 44% das 

intenções de voto, contra 

42% do republicano. A di-

ferença entre os dois está 

dentro da margem de erro 

da pesquisa, de três pontos 

percentuais. Um levanta-

mento da CNN divulgado 

nesta quarta, no entanto, 

apontou na direção contrá-

ria e mostrou que Trump 

seria a escolha de 49% dos 

eleitores americanos, en-

quanto Kamala, de 46%.

O ministro Fernando 

Haddad (Fazenda) afir-

mou, nesta quarta-feira 

(24), que uma eventual 

vitória do ex-presiden-

te americano Donald 

Trump na eleição dos 

Estados Unidos não co-

locaria em risco a rela-

ção de parceria do país 

com o Brasil. O chefe da 

equipe econômica bra-

sileira afirmou que é di-
fícil opinar sobre eleição 

em outro país e disse 

desejar que a troca en-

tre o Brasil e os EUA seja 

vista como um “inter-

câmbio entre Estados”. 

“A gente deseja que esse 

intercâmbio não seja 

visto como um inter-

câmbio entre governos, 

mas entre Estados que 

têm uma relação muito 

antiga e que pode ser 

fortalecida com bene-

fícios mútuos”, afirmou 
Haddad. “Eu não vejo 

por que uma alternân-

cia possa colocar em ris-

co esse tipo de parceria 

que está sendo tratada 

com a secretária [do Te-

souro dos EUA, Janet] 

Yellen”, acrescentou.

O ministro conversou 

com jornalistas no Rio 

de Janeiro após evento 

paralelo ao encontro de 

ministros de Finanças e 

presidentes de bancos 

centrais do G20 -grupo 

que reúne as 19 principais 

economias do mundo, a 

União Europeia e a União 

Africana). No último do-

mingo (21), o presidente 

dos Estados Unidos, Joe 

Biden, anunciou que não 

será mais candidato à re-

eleição após intensa pres-

são interna do Partido 

Democrata pela sua saí-

da. Ele endossou sua vice, 

Kamala Harris, para ser a 

candidata democrata na 

eleição de novembro.

Na manhã desta quarta-

-feira, 24 de julho, o minis-

tro da Fazenda, Fernando 

Haddad, teve uma reu-

nião bilateral com a secre-

tária do Tesouro dos Es-

tados Unidos. Conforme 

as informações, os líderes 

discutiram, entre outros 

temas, a aproximação dos 

dois países em relação à 

transformação ecológica 

e à transição energética.

Nos primeiros minutos do 

encontro, o ministro res-

saltou as “conversas mui-

to frutíferas” que teve com 

Yellen desde que assumiu 

o cargo e as ambições de 

estreitar laços com os Es-

tados Unidos.

“A orientação do pre-

sidente Lula é sempre 

buscar, sobretudo com 

os países que temos rela-

ções históricas e valores 

comuns, nossos melhores 

entendimentos e estabe-

lecer parcerias cada vez 

mais profundas e espero 

que esta reunião não seja 

diferente das anteriores”, 

disse Haddad.

Informações de 
Nathalia Garcia e Júlia 

Moura (Folhapress)

Folhapress

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Levantamento traz que republicano teria 49% dos votos

Afirmação foi do ministro da Fazenda, Fernando Haddad



6 Quinta-feira, 25 de Julho de 2024Economia

‘Dia dos Pais’: pela 2ª vez, 

filhos estão com o bolso ‘vazio’

BIS: projeto do Drex é 
o mais inovador do mundo

CORREIO ECONÔMICO

Maior desafio Grandes blocos

Cobrança prévia

Primeiro voo 

Taxa aí!

Dois bilhetes

De ‘bolso vazio’, apenas 

um terço dos consumi-

dores (28%) terá condição 

financeira de comemorar, 
ao menos, com um sim-

ples presente, o Dia dos 

Pais, no próximo dia 11 de 

agosto, aponta a platafor-

ma de queixas ‘Reclame 

Aqui’, ao consultar um 

universo de 1,5 mil pes-

soas.  Embora a propor-

ção seja um pouco maior 

do que no ano passado 

(23%), à deste ano conti-

nua baixa.

Quanto à disponibilida-

de financeira, a maioria 
(87%) dos pesquisados vai 

investir até R$ 300; 46% 

impuseram o limite de 

R$ 100, ao passo que uma 

minoria (10%) deve gastar 

entre R$ 301 e R$ 500; 2% 

de R$ 501 a R$ 1 mil e ape-

nas 1%, acima de R$ 1 mil.

O projeto mais inovador 

do mundo. Assim classifi-

cou o Drex – o real digital 

cunhado pelo Banco Cen-

tral (BC) – o conselheiro 

de inovação do Banco de 

Compensações Interna-

cionais (BIS), Italo Borssa-

tto, ao participar de painel 

no evento ‘Blockchain 

Rio’, para quem “o Brasil 

segue como referência 

em moeda digital emitida 

por banco central [CBDC, 

na sigla em inglês]. Vemos 

projetos avançados na 

Coreia do Sul, Hong Kong, 

Cingapura, mas o Brasil é 

o mais arrojado, com cro-

nograma concreto”.

Sobre as semelhanças 

entre o projeto sul-corea-

no com o Drex, Borssatto 

vê que  o brasileiro leva 

vantagem na ‘abertura 

à iniciativa privada’. “Lá, 

eles têm feito de forma 

mais discreta, enquanto 

no Brasil o projeto é muito 

mais aberto”.

Devido à natureza da 

tecnologia blockchain, 

de funcionar como ‘livro 

aberto de registros digi-

tais, Borssatto vê que o 

maior desafio dos bancos 
centrais, na emissão das 

moedas digitais, é garan-

tir a privacidade das tran-

sações, seja entre usuá-

rios ou instituições. 

Já o presidente do BC, 

Campos Neto acentuou 

que “O Pix, o Open Finan-

ce e o Drex são criados a 

partir do conceito de que 

a intermediação finan-

ceira do futuro se norteia 

por grandes blocos tec-

nológicos que conversam 

entre si e com os sistemas 

transfronteiriços”.

Mesmo que a Medida Pro-

visória tenha fixado o pra-

zo de 1º de agosto para o 

início da taxação de 20% 

do Imposto de Importa-

ção (II) sobre as compras 

até US$ 50, feitas no exte-

rior, varejistas como AliEx-

press e Shopee vão ante-

cipar a cobrança a partir 

do próximo sábado (27). 

Em versão desidratada – a 

princípio, restrita à classe 

de aposentados do INSS, 

o ‘Voa Brasil’ – o progra-

ma federal para venda de 

passagens aéreas a pre-

ços acessíveis até R$ 200 – 

começou a ‘decolar’ nessa 

quarta-feira (24). As vagas 

oferecidas são considera-

das ‘ociosas’ pelas aéreas.

Segundo as regras adua-

neiras, os 20% do II incidi-

rão sobre o valor do pro-

duto, o que inclui frete e 

de seguro. Outros 17% do 

Imposto sobre Circulação 

de Mercadorias e Serviços 

(ICMS), já vêm incidindo, 

desde julho do ano pas-

sado, em compras eletrô-

nicas.  

Como condição para em-

barcar no ‘Voa Brasil’, o 

aposentado do INSS, que 

terá direito a dois bilhetes 

aéreos por ano, não po-

derá ter viajado de avião 

nos últimos 12 meses, 

seja qual for sua faixa de 

renda. A previsão de que 

sejam contempladas 23 

milhões de pessoas.

Divulgação 

Divulgação 

Grana escassa pode virar ‘saia justa’ para os filhos

BIS: projeto do Brasil é mais ‘arrojado’ que os demais  

Investimento ‘gringo’ no país 
‘despencou’ 50% em um ano  
Participação externa na economia nacional ‘encolheu’ de 31% para 16%   

Por marcello Sigwalt

Uma ‘constelação’ de fato-
res, que vão de ‘ruídos políticos’, 
incertezas fiscais, juros altos (lá 
fora e aqui), ofereceu o cenário 
sombrio ‘perfeito’ para a fuga 
em disparada dos recursos de 
investidores estrangeiros em 
Pindorama, cuja participação 
nos negócios nacionais des-
pencou de 31%, no primeiro 
semestre de 2023 (1S23) para 
16%, em igual período deste 
ano (1S24), aponta estudo ela-
borado pela consultoria Kroll.  

Somente na primeira me-
tade do ano, a saída de recur-
sos externos do país atingiu o 
montante próximo de R$ 40 
bilhões, movimento que se 
acentuou com a decisão do Fe-
deral Reserve (bc dos EUA) de 
segurar, em níveis elevados, os 
juros ianques.  

Dados da Kroll mostram 
que, enquanto houve avanço de 
1,9% das transações de M&A 
no primeiro semestre (1S24) 
no Brasil, correspondente a 
674 operações, no mundo, as 
transações caíram 20% nesse 
mesmo período.

Para o chefe para Brasil e 
América Latina da consulto-
ria, Alexandre Pierantoni, o 
aperto monetário em curso, 
seja no Brasil, como no resto 
do mundo, torna mais com-
plexo o financiamento dos 
negócios.

Ante à realocação das ca-
deias de produção mundiais, 

Pierantoni avalia que grandes 
grupos ‘não podem ficar para-
dos’, mas se movimentam no 
sentido de viabilizar novos ne-
gócios, mediante a compra ou 
fusão com outras empresas.

Já o chefe da área de M&A 
do Goldman Sachs do Brasil 
– um dos maiores bancos de 
investimento do planeta – Pe-

dro Muzzi assinala que “inves-
tidores estratégicos que estão 
bem posicionados ou estão em 
condição financeira melhor 
estão se movimentando”, acres-
centando que muitos fundos de 
private equity, no momento, 
estão buscando levantar mais 
recursos, o que explicaria, em 
parte, tal ‘pisada no freio’.

Divulgação 

Conjunto de fatores negativos do cenário nacional afugenta capital internacional

Por marcello Sigwalt

Enquanto o ‘apetite’ gringo 
pelos ativos nacionais parece 
‘andar de lado’, a atividade imo-
biliária vai muito bem, obri-
gado. Que o diga o volume de 
financiamento imobiliário na-
cional, que apresentou salto de 
30% no primeiro semestre do 
ano (1S24), ante igual período 
do ano passado (1S23), indi-
cam dados, divulgados nessa 
quarta-feira (24), pela Associa-
ção Brasileira das Entidades de 
Crédito Imobiliário e Poupan-
ça (Abecip).

Frente à essa performan-
ce excelente, a expectativa do 
setor é de que o desempenho 
de 2024 será expressivamente 
superior ao de 2023, que regis-
trou um montante financiado 
de R$ 115 bilhões. Também 
reforça tal tendência positiva o 
fato de que o segundo semestre 
do ano costuma ser bem me-
lhor do que o primeiro, no que 

toca à concessão de recursos 
para financiamento do setor. 

Em números, a disparidade 
de trajetória entre este e o ano 
anterior fica patente, levando 
em conta que, enquanto no pri-
meiro semestre de 2023 (1S23) 
houve queda de 12% no volume 
financiado de construções, em 

comparação com 2022 (1S22), 
no ano atual (1S24), este mes-
mo indicador avançou 22%. 

De acordo com o presiden-
te da Abecip, Sandro Gamba, 
“o ponto de destaque positivo 
é que as vendas continuaram 
crescendo mesmo com a co-
locação de novos produtos, o 

estoque segue sendo consumi-
do”, afirmou Gamba. O cres-
cimento do volume de aquisi-
ções foi de 3%”.

A associação informa, ain-
da, que no primeiro semestre 
(1S24), os valores financiados 
com poupança totalizaram R$ 
82,1 bilhões, o que representa 
crescimento de 7%, em compa-
ração com igual período do ano 
passado (1S23).  

No âmbito de fontes de fi-
nanciamento do setor, a partici-
pação da poupança apresentou 
recuo, ante às demais, em espe-
cial, as Letras de Crédito Imo-
biliário (LCI) e Letras Imobi-
liárias Garantidas (LIGs). 

“A poupança continua sen-
do bastante importante, mas 
ela não é 100% deste funding”, 
pois hoje há uma maior distri-
buição deste mercado”, acentua 
Gamba, cuja expectativa é de 
que a poupança se mantenha 
estável, sem novas quedas ou 
avanços relevantes. 

Financiamento imobiliário cresce 30%
Divulgação Abecip

Financiamentos imobiliários têm avanço forte em 2024

câmbio e Treasuries pressionam futuros

Bc perde R$ 5,6 bi em leilões de swap  

O aumento da pressão no 
câmbio e a cautela crescente 
na curva dos Treasuries (papéis 
do Tesouro dos EUA) foram os 
fatores determinantes para a as-
censão das taxas de juros futu-
ros, na sessão desta quarta-feira 
(24), em que as oscilações do 
dólar e a curva de juros ianque 
acabaram ditando a trajetória 
das taxas internas. 

Prova disso é que a moeda 
ianque chegou às máximas de 
R$ 5,66, no período da tarde, 

ao passo que os Treasuries atua-
ram sem direção definida.  

Como resultante, no fecha-
mento, na ponta curta, a taxa 
do contrato de Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2025 desceu de 10,680% 
para 10,675%; a do DI para ja-
neiro de 2026, de 11,51% para 
11,57%; o DI para janeiro de 
2027, subiu de 11,77% para 
11,82% e, na ponta longa, do 
DI para janeiro de 2029, houve 
alta de 12,08% para 12,11%.

Na avaliação da econo-
mista-chefe da B.Side Inves-
timentos, Helena Veronese 
“hoje [quarta, 24] não teve 
guidance. Sem indicadores 
aqui e lá fora, o mercado ora 
acompanhou o dólar ora os 
Treasuries. É a falta de agenda 
abrindo espaço para a volati-
lidade e para o mercado mas-
tigar assuntos já conhecidos”. 

Ante balanços decepcio-
nantes da área de tecnologia e 
a incerteza com a eleição presi-

dencial norte-americana, a cau-
tela predominou, ‘penalizando’ 
as bolsas e direcionando o fluxo 
de recursos aos Treasuries de 
curto prazo. 

Já a curva da Selic projetava 
16% de chance de alta de 0,25 
ponto porcentual para o juro 
básico (hoje em 10,50% ao 
ano), na próxima reunião do 
Copom (Comitê de Política 
Monetária) e uma ‘aposta’ de 
nível de 11,35% ao ano, no fim 
de 2024.(M.S.)

A necessidade de defender 
o real contra ataques especu-
lativos (apostas na valorização 
crescente do dólar) forçou o 
Banco Central (BC) a realizar 
leilões de swap cambial (ofer-
ta da moeda ianque) em julho 
corrente, o que resultou em 
perdas de R$ 5,649 bilhões, até 
a última sexta-feira (19), pelo 
critério caixa. Em junho, po-
rém, o saldo negativo já havia 
atingido R$ 28,068 bilhões. 

Já pelo conceito de com-

petência – que inclui ganhos e 
perdas ocorridos no mês, inde-
pendentemente da data de li-
quidação financeira – as perdas 
da autoridade monetária foram 
bem inferiores, chegando a R$ 
588 milhões.  

A liquidação financeira des-
se resultado (caixa) ocorre no 
dia seguinte (D+1).

Se considerada a rentabi-
lidade na administração das 
reservas internacionais (que 
corresponde a ganhos e pre-

juízos com correção cambial, 
marcação a mercado e juros), 
porém, o BC obteve lucro de 
R$ 18,548 bilhões com a ren-
tabilidade na administração 
das reservas internacionais. O 
resultado líquido das reservas 
– rentabilidade menos custo de 
captação – por sua vez, foi po-
sitivo em R$ 8,557 bilhões, ao 
passo que o resultado das ope-
rações cambiais foi positivo em 
R$ 7,969 bilhões.

Como de praxe, o BC res-

salta que as operações de swap 
cambial ou na administração 
das reservas internacionais não 
‘visariam lucro’, mas fornecer 
‘hedge’ em tempos de volatili-
dade, e um ‘colchão de liquidez’ 
para momentos de crise.

No acumulado do ano, até 
19 de julho, porém, o BC amar-
ga prejuízo de R$ 62,782 bi-
lhões em swaps cambiais, pelo 
critério caixa, e de R$ 62,818 
bilhões no critério competên-
cia. (M.S.)
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Barca

Fratura

Darlan Romani desabafa após dispensa

Apresentado

Top 10

DE FORA

Representante bra-

sileiro nos saltos 

ornamentais, o sal-

tador Isaac Souza, 

de 25 anos, está fora 

dos Jogos Olímpicos 

de Paris. A Confede-

ração Brasileira de 

Desportos Aquáti-

cos (CBDA) infor-

mou que o atleta 

sofreu uma lesão no 

cotovelo durante os treinamentos, na última segunda-

-feira (22). Ele rompeu o tendão do tríceps esquerdo e 

terá que passar por cirurgia. Agora, Ingrid de Oliveira é a 

única representante brasileira nos Saltos Ornamentais.

O Vasco pode perder o 

atacante Rossi, que inte-

ressa ao Paysandu. O clu-

be paraense busca a con-

tratação por empréstimo 

até dezembro. Já o golei-

ro Keiller recebeu sonda-

gens da Série B.

Artilheiro do Botafogo na 

Libertadores, Júnior San-

tos não tem previsão para 

voltar aos gramados. Ele 

sofreu uma fratura na tí-

bia contra o Internacional 

e pode ser que não retor-

ne nesta temporada.

Darlan Romani fez um de-

sabafo nas redes sociais 

após pedir dispensa das 

Olimpíadas de Paris-2024 

por causa de um proble-

ma na região lombar.

Darlan Romani detalhou 

a luta para tentar se recu-

perar da hérnia de disco 

com a qual vem sofrendo. 

Ele, no entanto, precisará 

passar por uma cirurgia.

O atleta afirmou que cho-

ra por causa das fortes 

dores, que o impedem de 

ficar sentado. Darlan agra-

deceu o apoio on-line que 

vem recebendo.

O atacante colombiano 

Kevin Serna, de 26 anos, 

foi apresentado oficial-
mente no Fluminense e 

disse estar vivendo um 

sonho por ‘vestir as cores 

de um clube tão grande 

como o Fluminense’.

Camisa 9 do Flamengo, 

Pedro está perto de inte-

grar um ranking histórico. 

O atacante tem 134 gols 

com a camisa rubro-ne-

gra e está a 10 gols de en-

trar para o Top 10 de arti-

lheiros do Rubro-Negro.

Reprodução

Isaac está fora da Olimpíada

CORREIO NO MUNDO

Debate

Salário I

Indústria vem sofrendo críticas

Salário II

Acusação

TRAGÉDIA

Ao menos 18 pesso-

as morreram após 

a queda de um pe-

queno avião, segui-

da de incêndio, no 

momento em que 

decolava da capital 

do Nepal, Katman-

du, na quarta (24). 

Apenas o piloto so-

breviveu. Policiais e 

bombeiros foram deslo-

cados para a operação de resgate. A aeronave da Saurya 

Airlines levava dois tripulantes e 17 funcionários da em-

presa. O piloto foi resgatado e está sendo atendido, e 

foram encontrados 18 corpos, incluindo um estrangeiro”.

O ex-presidente Donald 

Trump, candidato repu-

blicano às eleições ame-

ricanas em novembro, 

disse que está disposto a 

debater com a democrata 

Kamala Harris, que deve 

substituir o presidente 

Joe Biden no pleito.

O Príncipe William teve 

seu salário do ano de 2023 

divulgado. O valor foi re-

velado no relatório anu-

al integrado do Ducado. 

William recebeu, nada 

mais, nada menos, que 

quantia de US$ 30 mi-

lhões (R$ 141 milhões).

O voo estava se dirigindo 

a Pokhara, um importante 

centro turístico no Hima-

laia. O avião caiu por volta 

das 11h15, disse o Exército, 

acrescentando que sua 

equipe de resposta rápida 

auxilia o resgate.

O site de notícias Kha-

barhub informou que o 

avião pegou fogo após 

derrapar na pista. A Sau-

raya utiliza apenas aviões 

Bombardier CRJ 200, se-

gundo seu site. A indústria 

aérea nepalesa tem sido 

criticada por suas normas 

de segurança deficientes.

O fundo cobre as “ativida-

des oficiais, beneficentes 
e privadas” do Príncipe 

William, Kate Middleton, 

42, e seus três filhos. O 
Príncipe de Gales não re-

cebe uma renda tradicio-

nal por ser um membro 

da família real.

Em entrevista ao canal 

de TV Newsmax, Trump 

disse: “Veja as ideias dela. 

Se ela ganhasse, voltaria 

imediatamente para abrir 

as fronteiras e destruir o 

país”. Ele disse que Harris 

quer naturalizar imigran-

tes para conseguir votos.

Reprodução

Voo caiu logo após decolagem

Rússia e Ucrânia falam em paz

Esportes queimaram a largada

Pela primeira vez desde 2022, os dois países falam juntas em paz

Por que a Olimpíada começa antes da cerimônia de abertura?

por Igor Gielow (Folhapress)

Pela primeira vez desde que 
as negociações para encerrar 
a Guerra da Ucrânia fracassa-
ram em 2022, os governos de 
Moscou e de Kiev falaram ao 
mesmo tempo em retomar o 
diálogo pela paz. Se o árduo 
caminho será trilhado enquan-
to os combates continuam, 
isso é incerto.

A China, país que com o 
Brasil defende de forma mais 
assertiva que os rivais sentem-se 
à mesa, foi o mediador público 
da questão durante a visita do 
chanceler ucraniano, Dmitro 
Kuleba, ao país.

Ele foi recebido para quase 
quatro horas de conversas pelo 
seu par Wang Yi nesta quar-
ta (24). Ao fim da rodada, o 
chinês disse a jornalistas em 
Guangzhou que “Kuleba dis-
se novamente que está pronto 
para engajar o lado russo em 
um processo de negociação em 
algum estágio, quando a Rús-

sia estiver pronta para nego-
ciar de boa fé”.

“Mas”, disse Wang, “enfati-
zou que não vê tal prontidão do 
lado russo agora”. Seria apenas o 
óbvio, dado que o governo de Vo-
lodimir Zelenski promoveu uma 
conferência unilateral de paz para 
discutir o fim da guerra em seus 
termos, no mês passado na Suíça.

A surpresa veio dos comen-
tários imediatos em Moscou. “A 
mensagem em si pode ser vista 
em uníssiono com a nossa posi-
ção”, disse em seu briefing diário 
o porta-voz de Vladimir Putin, 
Dmitri Peskov.

“Vocês sabem que o lado 
russo nunca recusou negociar, 
e sempre se manteve aberto ao 

processo de negociação. Mas os 
detalhes são importantes aqui, e 
ainda não sabemos nada deles”, 
afirmou. Como se vê, ambos os 
rivais mantiveram uma posição 
dura, mas piscaram.

Isso não ocorria abertamente 
desde o início do conflito. Após 
a invasão russa de fevereiro de 
2022, delegações dos dois países 
se reuniram seis vezes, três em Be-
larus, três na Turquia, na última 
ocasião, com a presença do pre-
sidente Recep Tayyip Erdogan, 
ávido em selar sua posição de me-
diador entre a Otan que integra 
e Putin.

Depois, o mês de abril viu 
líderes ocidentais e russos con-
versarem sobre as propostas, cada 
vez mais consideradas inaceitá-
veis de lado a lado.

Diplomatas russos dizem 
que a retirada das tropas em 
abril foi necessária para evitar 
um desastre, mas também era 
um sinal de que Putin abriria 
mão de derrubar o presidente 
rival pelas armas.

A cerimônia de abertura 
será na sexta (26), mas os Jogos 
Olímpicos de Paris começaram 
na última quarta-feira (24).

O evento de abertura não será 
a primeira atração dos Jogos. A 
cerimônia oficial, que será no Rio 
Sena, está marcada para as 14h30 
(de Brasília) da sexta-feira.

Futebol e rúgbi de 7 mascu-
linos deram o “pontapé inicial” 
da edição. No futebol, Argenti-
na 1x2 Marrocos e Uzbequistão 
1x2 Espanha se enfrentaram, 
com partidas de rúgbi tendo 
acontecido na sequência.

Handebol e futebol femini-
nos, além do tiro com arco (am-
bas as categorias), também co-
meçam antes da abertura. Tais 
modalidades serão disputadas a 
partir desta quinta (25).

Tempo e espaço explicam a 
necessidade do início precoce 
dessas modalidades. O forma-
to de disputa de algumas delas 
impossibilita o encaixe nas duas 
semanas “oficiais” dos Jogos, 
entre a cerimônia que abre o 

torneio e a de encerramento, 
marcada para 11 de agosto.

No futebol é obrigatório ter 
pelo menos três dias de recupe-
ração entre jogos, e os finalistas 
terão seis compromissos (três da 
fase de grupo, mais quartas, semi e 
final). A modalidade será disputa-
da em quase três semanas - 19 dias 

no masculino, e 18 no feminino. 
O tempo mínimo entre partidas 
também se aplica ao handebol.

Já o rúgbi de 7 e o tiro com 
alvo dividem palco com outros 
esportes. O Stade de France re-
ceberá as provas de atletismo em 
2 de agosto, tendo apenas dois 
dias para ser ajustado após a final 

do rúgbi. O tiro com arco, por 
sua vez, será realizado no Invali-
des, onde ocorrerá o ciclismo.

E por conta do formato dife-
renciado da cerimônia de aber-
tura, que trará delegações em pé 
nos barcos, o time feminino de 
vôlei brasileiro decidiu não parti-
cipar para preservar a parte física.

Reprodução

Comitê Paris 2024

Duas nações podem conversar sobre proposta de paz

Cerimônia de abertura é na sexta, mas Olimpíada já está acontecendo desde quarta-feira (24)

Maduro questiona o 
sistema eleitoral do Brasil

tensão política cresce 
entre rússia e EUA

O ditador da Venezuela, 
Nicolás Maduro, questionou 
em comício na terça (23), no 
estado de Aragua, os sistemas 
eleitorais do Brasil, dos Esta-
dos Unidos e da Colômbia. 
Segundo o site Monitoreamos, 
ele afirmou, sem provas, que as 
eleições nos países não são au-
ditadas.

Maduro também disse que 
a Venezuela tem o melhor siste-
ma eleitoral do mundo, com 16 
auditorias e uma auditoria em 
tempo real de 54% das urnas.

“Em que outra parte do 
mundo fazem isso? Nos Esta-
dos Unidos? O sistema eleito-
ral é auditável? No Brasil? Não 
auditam nenhuma ata. Na Co-
lômbia? Não auditam nenhu-
ma ata”, disse.

O ataque ocorreu um dia 
depois de o presidente Lula 
(PT) afirmar que está assustado 
com declarações do venezue-
lano sobre um “banho de san-
gue” caso ele seja derrotado nas 
eleições, marcadas para domin-
go (28).

Dois dias depois da chega-
da dos bombardeiros estraté-
gicos americanos a operar na 
Romênia, a Rússia promoveu 
um grande ataque com drones 
a um porto ucraniano a pouco 
mais de 100 km da base na qual 
os americanos foram posiciona-
dos. A ação ocorreu na madru-
gada da quarta (24) e obrigou a 
Força Aérea romena a acionar 
dois caças F-16 para proteger o 
espaço aéreo.

O ataque mirou Izmail, um 
dos principais portos do rio 

Danúbio. Foram lançados da 
Crimeia 23 drones, dos quais 
17 acabaram abatidos, segundo 
o governo local. Ao menos três 
pessoas ficaram feridas.

Foi lá que os dois bombar-
deiros B-52 pousaram para 
uma rotação de dois meses na 
região do mar Negro. É a pri-
meira vez que da chamada For-
ça-Tarefa de Bombardeiros dos 
EUA fica baseada na Romênia. 
É uma sinalização à crescente 
tensão entre Rússia e EUA em 
torno do conflito ucraniano.

Os Jogos Olímpicos de Pa-
ris começam nesta quinta (25) 
para a delegação brasileira, que 
terá seus primeiros represen-
tantes tanto em modalidades 
individuais como em coletivas.

A arqueira Ana Luiza Cae-
tano é a primeira brasileira a 
competir nesta edição. A fase 
de classificação do tiro com arco 
feminino será às 4h30 (de Bra-
sília). A brasileira de 21 anos é 
estreante nas Olimpíadas.

Na sequência vem o hande-
bol feminino, primeira equipe 

do Brasil em quadra, que enca-
ra a Espanha no duelo inicial. A 
partida ocorre às 9h e é válida 
pelo Grupo B. Holanda x An-
gola e Hungria x França são os 
outros confrontos da chave

Pouco depois, o arqueiro 
Marcus D’Almeida também en-
tra em ação. Campeão mundial, 
o brasileiro é um dos favoritos 
na modalidade e o primeiro no 
ranking. Vai para a sua terceira 
edição dos Jogos.

A seleção feminina de fute-
bol encerra o dia brasileiro. A 

equipe comandada por Artur 
Elias enfrenta a Nigéria às 14h, 
pelo Grupo C. Espanha e Japão 
completam a chave.

Agenda brasileira  
do dia 25/07
4h30 - Tiro com arco feminino: 
Ana Luiza Caetano compete
9h - Handebol feminino: Brasil 
x Espanha
9h30 - Tiro com arco masculi-
no: Marcus D’Almeida compete
14h - Futebol feminino: Brasil x 
Nigéria

Delegação brasileira faz estreia hoje
Alexandre Loureiro/COB

Melhor arqueiro do mundo, 
Marcus D’Almeida 

estreia nesta quinta
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Voa Brasil: programa beneficia 
23 milhões de aposentados 

1º programa de inclusão social da aviação brasileira terá passagens a R$ 200

O 
M i n i s t é r i o 
de Portos e 
Aerop or tos 
(MPor) lan-
çou nesta 

quarta-feira (24), o Voa Brasil. 
Destinado a todos os aposen-
tados do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), indepen-
dentemente da sua faixa de ren-
da, que não tenham voado nos 
últimos 12 meses, o programa 
vai incluir no mercado domés-
tico um público que atualmen-
te não voa, oferecendo bilhetes 
aéreos por até R$ 200 o trecho.

A expectativa do Governo 
Federal é incluir cerca de 1,5 
milhão de novos brasileiros 
que ainda não tenham utiliza-
do o modal aéreo para se des-
locar pelo país. As aéreas de-
verão oferecer bilhetes ociosos 
durante os 12 meses do ano em 
diferentes rotas. Atualmente, 
de janeiro a junho, a taxa mé-
dia de ociosidade das aerona-
ves é de 20%.

“O Voa Brasil Aposentados 
é o primeiro programa de in-
clusão social da aviação aérea 
brasileira. Estamos abrindo a 
possibilidade para que mais 
brasileiros possam viajar pelo 
país, fazer turismo ou reencon-
trar parentes. A inclusão gera 
emprego e renda, gera desen-
volvimento econômico”, co-
mentou o ministro de Portos e 
Aeroportos, Silvio Costa Filho.

O ministro ainda comple-
mentou dizendo que as empre-
sas aéreas já disponibilizaram 
mais de 3 milhões de passa-
gens, o que significa que mais 
de 10% de novos CPFs vão via-
jar pelo País.

“Posso dizer que o Voa 
Brasil vai se perpetuar como o 
maior programa de inclusão so-
cial, vai fazer com que mais bra-
sileiros entrem nesse mercado 
da aviação civil, fazer com que 
mais brasileiros, possam conhe-
cer o Brasil”, afirmou o secretá-
rio Nacional de Aviação Civil, 
Tomé Franca.

O programa não envolve 
subsídio governamental para a 

aquisição de passagens aéreas, 
funcionando com base na liber-
dade de oferta das companhias 
aéreas aos beneficiários do pro-
grama. As empresas participan-
tes poderão oferecer os bilhetes 
pelo valor limite de R$ 200 por 
trecho, excluindo a tarifa de 
embarque.

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alckmin, 
reforçou que “as empresas têm 
ociosidade, e as pessoas querem 
viajar, mas não têm dinheiro 
suficiente. Então, é uma ganha-
-ganha. Você consegue lotar 

mais os aviões, e por um preço 
de 200 reais, mais a tarifa, e a 
pessoa poder viajar”, reforçou.

Público-alvo
Na primeira fase, serão 

atendidos os aposentados pelo 
INSS. Atualmente, o país pos-
sui cerca de 23 milhões de pes-

soas inseridas neste recorte. 
Desse total, a grande maioria 
delas, cerca de 95%, recebe até 
dois salários mínimos. A expec-
tativa do Ministério de Portos e 
Aeroportos é lançar a segunda 
etapa do programa no primeiro 
semestre de 2025, no qual serão 
beneficiados os estudantes de 
instituições de ensino público.

O Voa Brasil deve inserir 
milhões de brasileiros na avia-
ção civil do país. O programa 
vai oportunizar também que 
muitos aposentados voltem a 
voar no modal aéreo depois de 
anos, como é o caso da Rose Er-
thal. A aposentada de Brasília 
ressalta que essa é uma oportu-
nidade de reencontrar parentes 
no Rio de Janeiro que não vê 
com frequência. “Com a pas-
sagem a esse preço, facilita bas-
tante de a gente ir e de eles vi-
rem nos visitar. Além disso, tem 
a questão da qualidade de vida 

também. Eu sempre sonhei em 
ter um grupo de amigas, agora 
a gente vai montar um grupo 
de viagem e voar juntas”, enfa-
tizou.

É importante destacar que o 
governo federal não realizará o 
gerenciamento sobre rotas, da-
tas, horários e assentos a serem 
ofertados pelas companhias aé-
reas no âmbito do programa. O 
Voa Brasil respeita a liberdade 
tarifária e a autonomia dos in-
ventários de cada empresa aérea 
(liberdade de oferta).

O site do programa foi de-
senvolvido pelo Serviço Fede-
ral de Processamento de Da-
dos (Serpro), que também será 
responsável por prover e dar o 
suporte tecnológico garantin-
do mais segurança à aplicação e 
integração com o Gov.br.

Com informações do 
Ministério dos Portos e 

Aeroportos

Renato S. Cerqueira/Ato Press/Folhapress

As aéreas deverão oferecer bilhetes ociosos durante os 12 meses do ano em diferentes rotas

Mais brasileiros estão voan-
do para conhecer os destinos 
nacionais. Em junho deste ano, 
7,4 milhões de passageiros movi-
mentaram os aeroportos do país 
em voos domésticos, um aumen-
to de 2,3% em relação ao mesmo 
período de 2023. Os dados são da 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac). Os aeroportos de Gua-
rulhos (2,2 milhões), Congonhas 
(1,7 milhão), ambos em São Pau-
lo, e o Aeroporto Internacional de 
Brasília (1,1 milhão) registraram a 
maior circulação.

Já no acumulado de janeiro a 
junho de 2024, a movimentação 
em voos domésticos cresceu 0,8% 
em comparação com o primeiro 
semestre do ano anterior, totali-
zando 44,2 milhões de pessoas 
transportadas. O destaque neste 
período foi para o Aeroporto do 
Galeão, no Rio de Janeiro, que 
computou mais que dobro de 
circulação, ultrapassando 4,3 mi-
lhões de passageiros.

No semestre, os aeroportos 
de Guarulhos (SP), Congonhas 
(SP), Brasília (DF), Viracopos 
(SP) e Confins (BH) foram res-
ponsáveis pelo tráfego de mais de 
40 milhões de passageiros. Mais 
informações podem ser acessadas 
no relatório de demanda e oferta 
da Anac, atualizado com os nú-

meros do setor até o mês de junho 
de 2024.

Programa
O Ministério do Turismo de-

senvolve várias ações para estimu-
lar o brasileiro a viajar mais pelo 
país. Uma delas é o “Conheça o 
Brasil: Voando”, parceria com o 
Ministério de Portos e Aeropor-
tos e empresas aéreas. O programa 
envolve, por exemplo, o aumen-
to da oferta de voos e a opção de 
“stopover”, já disponível em cida-
des como São Paulo (SP) e Brasí-
lia (DF). Na modalidade, com a 
mesma passagem, o turista visita 
um local intermediário antes de 
seguir ao destino final.

Já o “Conheça o Brasil: Reali-
za” permite o acesso de correntis-
tas do Banco do Brasil a uma linha 
de crédito voltada à aquisição de 
serviços turísticos, a partir de con-
dições diferenciadas. O trabalho 
do MTur também engloba o “Co-
nheça o Brasil: Cívico”. A iniciati-
va, que motiva estudantes, profes-
sores e pesquisadores a visitarem 
destinos conectados à história 
nacional, tem um projeto-piloto 
desenvolvido em Brasília (DF) e 
cidades do entorno da capital.

França x Rio
França e Brasil estarão mais 

ligados do que nunca no próxi-
mo verão! Isso porque a compa-
nhia aérea Air France anunciou 
o aumento de suas operações 
ligando Paris ao Rio de Janeiro 
a partir de dezembro. Serão dez 
voos semanais conectando os dois 
países. Esse é mais um avanço na 
ampliação da conectividade aérea 
brasileira, com polos estratégicos 
internacionais que vão trazer mais 
turistas estrangeiros para visitar os 

destinos nacionais.
“Temos trabalhado fortemen-

te para ampliar as conexões com 
importantes países, e essa ação já 
tem gerado importantes resulta-
dos,. Mais de 3,6 milhões de tu-
ristas internacionais estiveram no 
Brasil apenas no primeiro semes-
tre. Esses novos voos nos ajuda-
rão a ultrapassar a barreira de 6,6 
milhões de turistas estrangeiros 
por ano conhecendo as belezas 

brasileiras”, enfatizou o ministro 
do Turismo, Celso Sabino.

Atualmente sete voos fazem a 
rota Paris – Rio de Janeiro. Com 
o crescimento para dez voos se-
manais, a companhia aumentará 
em 42% a oferta de assentos entre 
os dois destinos. Os novos voos 
estarão disponíveis durante a alta 
temporada do verão brasileiro, en-
tre 9 de dezembro de 2024 e 8 de 
março de 2025.

Essa será a primeira vez que a 
Air France terá o mesmo número 
de operações do início de 2020, 
período pré-pandemia, na capital 
fluminense. “O desempenho do 
mercado brasileiro nos encoraja 
a ampliar as operações no Rio 
na próxima temporada europeia 
de inverno”, destacou o diretor 
Comercial do Grupo Air France-
-KLM na América do Sul, Sylvain 
Mathias.

O governo federal tem desen-
volvido uma série de ações para 
impulsionar o Brasil como desti-
no para viajantes internacionais, 
como a melhoria na infraestrutu-
ra turística; a ampliação da conec-
tividade aérea e a realizações de 
campanhas promocionais em po-
tentes mercados turísticos, prin-
cipalmente no fortalecimento da 
participação brasileira em grandes 
eventos e feiras internacionais.

Outra recente iniciativa para 
atrair mais turistas estrangeiros é o 
Programa de Aceleração do Turis-
mo Internacional (PATI) que pre-
vê parcerias público-privadas com 
companhias aéreas e aeroportos 
com foco na ampliação do nú-
mero de voos internacionais para 
destinos brasileiros.

Com informações da Fábio 
Marques (MTur)

Mais brasileiros voando pelo país em junho

Eduardo Oliveira/MPor

Rovena Rosa/Agência Brasil

Programa foi lançando nesta quarta-feira, durante evento do governo 

Somente em junho, mais de 7 milhões de passageiros voaram para destinos nacionais
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Em Rio Branco, nesta 
quarta-feira (24), o presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF)e do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), ministro 
Luís Roberto Barroso, desta-
cou que o Poder Judiciário tem 
prestado relevantes serviços ao 
país. “Muito tem sido feito pe-
los direitos fundamentais de 
mulheres, afrodescendentes, 
comunidade LGBTQIAP+, 
indígenas e pela proteção am-
biental”, afirmou.

Barroso disse que o Exame 
Nacional de Magistratura vai 
elevar o padrão nacional da ma-
gistratura. “Lançamos um pro-
grama de bolsas de estudo para 
candidatos negros possam estu-
dar para concursos de juízes”.

Uma sucessão de falhas no 
reconhecimento fotográfico 
de um jovem negro condena-
do por roubo de carga no Rio 
de Janeiro levou o desembar-
gador convocado Otávio de 
Almeida Toledo, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), a 
declarar a nulidade do pro-
cedimento e das provas dele 
derivadas, com a consequente 
absolvição do réu.

Entre os problemas do reco-
nhecimento, o relator citou di-
vergências sobre como a identi-
ficação por foto teria ocorrido 
na fase de inquérito policial, 
além da hesitação da vítima 
para confirmar a identidade do 
réu durante a etapa judicial do 
processo. 

Para facilitar o acesso dos 
povos indígenas predominan-
tes no Tocantins às informações 
sobre as Eleições Municipais de 
2024, o Tribunal Regional Elei-
toral do Tocantins (TRE-TO) 
desenvolveu uma cartilha temá-
tica. Com linguagem simples, 
didática e bilíngue, o texto foi 
traduzido para as línguas ma-
ternas dos povos Karajá, Xe-
rente, Apinajé e Krahô. A ini-
ciativa faz parte do Programa 
de Inclusão Sociopolítica dos 
Povos Indígenas do TRE-TO. 

De acordo com o TRE do 
Tocantins, muitos indígenas 
não conseguem entender um 
texto todo em português pela 
dificuldade de compreensão de 
algumas expressões.

ações do 
Judiciário 
para garantir 
direitos

Jovem negro 
é absolvido 
por falhas no 
processo

TRE-To relança 
cartilha 
bilíngue sobre 
eleições

STF STJ TSE

Na sessão plenária de quar-
ta, o Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisou repre-
sentação sobre eventual omis-
são da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) na fis-
calização das atividades de mi-
cro e minigeração distribuída 
de energia elétrica (MMGD). 
O relator do processo é o mi-
nistro Antonio Anastasia.

A geração distribuída é um 
modelo de produção de energia 
elétrica que é feito próximo ao 
local de consumo, utilizando 
fontes renováveis como painéis 
solares e turbinas eólicas. É di-
ferente da geração centralizada 
tradicional, que envolve gran-
des usinas e longas distâncias 
de transmissão. 

aneel deve 
aprimorar 
fiscalização, 
diz análise 

TCU

Transtorno do neurodesenvolvimento
Análise sobre os atendi-

mentos a clientes de planos de 
saúde, realizada pela Agência 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS), no de 2019 a 2023, 
registrou um aumento de 
clientes da faixa etária até 15 
anos atendidos por terapeutas 
ocupacionais, fonoaudiólogos, 
psicólogos e fisioterapeutas. 
Também cresceram os proce-
dimentos e as despesas com 
os atendimentos nessas quatro 
categorias.

Em 2023, 9,41% do total de 
beneficiários dessa faixa etária 
tiveram ao menos um dos aten-
dimentos objeto do estudo. Em 
2019, eram 5,24%. Essa parcela 
dos clientes representa cerca de 
20% de todos os beneficiários 
do setor. A análise da ANS ava-
liou a evolução de tratamentos 
continuados, que em geral são 
indicados para pacientes com 
algum tipo de transtorno do 
neurodesenvolvimento. Os da-
dos são relativos às consultas e 
sessões com terapeutas ocupa-
cionais, fonoaudiólogos, psicó-

logos e fisioterapeutas.
Ainda conforme o estudo, 

89% dos atendimentos realiza-
dos com terapeutas ocupacio-
nais e 83% das sessões com fo-
noaudiólogos foram prestados 
a clientes até 14 anos de idade. 
Já nos atendimentos com psi-
cólogos (72%) e fisioterapeutas 
(95%), a maior parte foi para a 
população acima dos 15 anos.

O levantamento mostrou 
ainda que o aumento mais ex-

pressivo no número de bene-
ficiários atendidos nas quatro 
áreas estudadas se deu nos be-
neficiários atendidos por tera-
peutas ocupacionais, um pro-
fissional que vem sendo cada 
vez mais demandado no trata-
mento continuado de pacientes 
com diagnóstico de Transtorno 
de Espectro Autista (TEA) ou 
outros transtornos do neurode-
senvolvimento.

“Essa área apresentou cres-

cimento de 217% em relação a 
2019. Foi observado aumento 
de 112% de beneficiários aten-
didos por psicólogos no mesmo 
período, e de 82% por fonoau-
diólogos”, apontou a pesquisa.

Outro dado constatado foi 
que nos últimos 5 anos houve 
uma elevação de 349% do to-
tal de consultas/sessões com 
terapeutas ocupacionais para a 
faixa etária até 15 anos incom-
pletos na saúde suplementar.

Desde janeiro de 2019, a 
maioria dos beneficiários aten-
didos pelas quatro categorias 
profissionais fizeram até três 
consultas e ou sessões semanais. 
A média de consultas e de ses-
sões por beneficiário atendido 
cresceu para todos os profissio-
nais. No entanto, mais uma vez, 
o aumento mais expressivo foi 
para terapia ocupacional. Para 
a ANS, os resultados da pes-
quisa podem estar relacionados 
ao avanço de diagnósticos de 
pacientes com transtornos do 
neurodesenvolvimento no Bra-
sil no mesmo período

Freepik

ANS constata crescimento no atendimento por planos

CORREIO NACIONAL

Operação-padrão não afetará CNPU

Candidatos anotarão as respostas

Mudança de rumos 

Correios lançam concurso

Acordo para ampliação de cotas

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
divulgou uma nota - em 
tom de alerta - na qual 
informa que, ao contrário 
do que algumas propa-
gandas “irregulares e en-
ganosas” que estão sendo 
difundidas intensivamen-
te através das redes so-
ciais, a substância fosfoe-
tanolamina não combate 
o câncer “ou qualquer do-
ença”, nem possui “pro-
priedades funcionais ou 
de saúde”.

Além disso, diz a Anvi-
sa, a substância não pos-
sui autorização ou registro 

para uso como suplemen-
to alimentar ou medica-
mento no Brasil, informou 
a agência ao complemen-
tar que a comercialização 
da fosfoetanolamina só 
poderia ocorrer com a de-
vida aprovação.

“Utilizar produtos não 
registrados pela Anvi-
sa para o tratamento do 
câncer é extremamente 
arriscado. Esses produtos 
podem interferir negati-
vamente nos tratamentos 
convencionais, além de 
apresentar riscos de con-
taminação”, explica a nota 
da agência fiscalizadora.

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos não prevê alte-
rações na operação de se-
gurança para a aplicação 
das provas do CPNU, em 
18 de agosto, diante da 
operação-padrão dos ser-
vidores da Abin, iniciada 
na segunda. 

Em geral, operações 
desse tipo são caracteriza-

das em atividades admi-
nistrativas com rigor ex-
cessivo, o que pode causar 
morosidade na prestação 
de serviços. A operação-pa-
drão ocorre após impasse 
entre o governo federal 
e os servidores do órgão 
sobre as negociações em 
relação ao reajuste salarial 
da categoria e a reestrutu-
ração de carreiras.

Os mais de 2,1 milhões de 
candidatos que fizerem as 
provas do Concurso Públi-
co Nacional Unificado em 
18 de agosto receberão 
duas folhas para anotar 
as respostas que foram 
marcadas nos cartões 
do candidato. Cada folha 
será entregue no respec-
tivo período das provas: 
uma pela manhã, a outra, 

à tarde.
O papel somente poderá 
ser usado para anotações 
pelos candidatos que fi-
carem até os 30 minutos 
finais das provas, em cada 
turno. Além disso, a folha 
com as anotações das 
respostas da prova do pri-
meiro turno não poderá 
ser levada para dentro da 
sala no período da tarde. 

Inicialmente, o Ministério 
da Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos havia 
decidido não fornecer es-
sas folhas por questões 
de segurança. Órgãos fe-
derais apontaram o uso 
do recurso por quadrilhas 
para fraudes.

A alteração ocorreu em 
resposta aos pedidos dos 
candidatos para o forne-

cimento das folhas para 
anotações. O MGI firmou 
acordo com a Defensoria 
Pública da União e o Mi-
nistério Público para per-
mitir que os candidatos 
comparem suas respostas 
com os gabaritos oficiais. 
Os candidatos farão as 
provas conforme um dos 
oito blocos, escolhido no 
ato de inscrição. 

Os Correios divulgaram 
nesta terça-feira (23) o 
edital do concurso pú-
blico para seleção de 33 
profissionais na área de 
medicina e segurança 
do trabalho. As inscrições 
custam R$ 70 e poderão 
ser realizadas no site da 
banca organizadora entre 
7 de agosto e 8 de setem-

bro. As provas serão apli-
cadas em 13 de outubro 
pelo Instituto Americano 
de Desenvolvimento.

A seleção é destinada 
ao preenchimento de va-
gas efetivas e de cadastro 
reserva para técnico em 
segurança do trabalho, 
engenheiro do trabalho, 
enfermeiro e médico. 

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) firmou termo 
ajustamento de conduta 
(TAC) com o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN-
DES) para a ampliação 
de cotas para negros e 
pessoas com deficiência, 
no próximo concurso da 
instituição. Com o acordo, 

o BNDES se compromete 
a reservar 30% das vagas 
oferecidas para negros e 
15% para pessoas com de-
ficiência (PcD), na seleção 
aberta nesta segunda-fei-
ra(22). Além disso, a insti-
tuição se compromete a 
manter o percentual de 
15% para candidatos PcD 
nos próximos concursos.

Reprodução

Nota desmente “propaganda enganosa”

Anvisa: fosfoetanolamina não 
combate o câncer

14,7 milhões de brasileiros 
deixaram de passar fome 

Em todo o Brasil, 14,7 mi-
lhões de pessoas deixaram de 
passar fome em 2023. A inse-
gurança alimentar severa, que 
atingia 17,2 milhões de brasi-
leiros em 2022, caiu para 2,5 
milhões. Os dados fazem parte 
do Relatório da ONU sobre o 
Estado da Insegurança Alimen-
tar Mundial (Sofi 2024), divul-
gado na quarta. 

Diante dos avanços, o mi-
nistro do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome do Brasil, 
Wellington Dias, está otimista 
e acredita que o país deixará o 
Mapa da Fome até 2026. “Digo 
com segurança, no caminho 
que estamos, é possível, dentro 
do governo Lula, até 2026, sair 
do Mapa da Fome”, afirmou em 
entrevista à imprensa logo após 
a divulgação oficial dos dados.

Esta é a primeira vez que o 
relatório é divulgado fora de 
Roma ou Nova York. O docu-
mento foi apresentado durante 
as reuniões do G20 e logo an-
tes da apresentação da Aliança 
Global contra a Fome, princi-
pal aposta da presidência bra-
sileira do G20 para erradicar a 
fome no mundo, por meio da 
cooperação tanto financeira 
quanto técnica entre os países.

Em 2014, o Brasil havia 

conseguido deixar o Mapa da 
Fome. A insegurança alimen-
tar, porém, cresceu ao longo 
dos anos e o país voltou a cons-
tar no relatório em 2021. Desde 
então, Dias diz que a erradica-
ção da fome tem sido priorida-
de do governo e elenca uma sé-
rie de programas voltados para 
esse fim, como Bolsa Família, 
Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar e o Programa de 
Aquisição de Alimentos.

Segundo o ministro, o país 

coloca-se à disposição, até mes-
mo por meio da Aliança Global 
contra a Fome, a compartilhar 
as iniciativas com outros países. 
“Estamos no caminho certo, 
essa é a lição do brasil, a mensa-
gem de esperança que o relató-
rio traz, não apenas pra o Brasil, 
mas para o mundo.

Apesar dos dados de 2023 
terem sido destacados pelo mi-
nistro, o relatório considera o 
período dos últimos três anos, 
traçando uma média trienal. 

Os dados mostram que, nesse 
período, a insegurança alimen-
tar severa caiu de 8,5%, no 
triênio 2020-2022, para 6,6%, 
no período 2021-2023, o que 
corresponde a uma redução de 
18,3 milhões para 14,3 milhões 
de brasileiros nesse grau de in-
segurança alimentar.

Em números absolutos, isso 
significa que 4 milhões saíram 
da insegurança alimentar seve-
ra na comparação entre os dois 
períodos de três anos.

Documento do FAO com dados de 2023 foi divulgado na quarta
Freepik

 A fome que atingia 17,2 milhões de brasileiros em 2022, caiu para 2,5 milhões 
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Uma operação conjunta do 
Ministério Público de Goiás em 
colaboração com a Polícia Mi-
litar está em curso para cumprir 
mandados contra suspeitos de 
aplicar golpes pelo WhatsApp 
em várias partes do Brasil. A 
ação, que ocorre em Goiânia, 
Aparecida de Goiânia e Senador 
Canedo, envolve seis manda-
dos de prisão e cinco de busca 
e apreensão. Segundo o MP, os 
criminosos utilizaram um apare-
lho com 67 chips de DDDs di-
ferentes em menos de 40 dias. A 
investigação revelou que um dos 
envolvidos movimentou mais de 
R$ 3 milhões nos últimos anos.

O nome dos alvos não foi di-
vulgado, e até o momento não 
houve posicionamento da defesa.

Na terça-feira (23), o go-
verno de Mato Grosso lançou 
o Vigia Mais Motorista, um 
sistema voltado para motoris-
tas por aplicativo, taxistas, ca-
minhoneiros e mototaxistas, 
com o objetivo de aumentar a 
segurança desses profissionais. 
O sistema permite que os ca-
dastrados acionem diretamente 
as centrais de operações das po-
lícias estaduais, além de serem 
monitorados por câmeras do 
programa Vigia Mais MT du-
rante as ocorrências.

Para se cadastrar, as asso-
ciações e sindicatos das cate-
gorias são responsáveis por 
realizar o processo, facilitan-
do o acesso e garantindo rapi-
dez no atendimento.

O governo de Mato Grosso 
do Sul alertou na terça-feira (23) 
para o aumento dos incêndios 
no Pantanal, após um período de 
acalmia. As condições climáticas 
adversas, incluindo alta tempe-
ratura, baixa umidade e ventos 
intensos, têm intensificado seis 
novos focos de incêndio. 

As áreas afetadas incluem 
Rabicho, Porto da Manga, Paia-
guás, Maracangalha, Bodoquena 
e Bonito, com observação em Pi-
raputanga e Coxim. 

As operações de combate 
foram reforçadas, mobilizando 
equipes do Corpo de Bombei-
ros Militar, Força Nacional e 
Forças Armadas, que atuaram 
continuamente por mais de 120 
horas na região do Rabicho.

Operação 
contra 
golpes pelo 
WhatsApp 

Programa 
lançado para 
segurança de 
profissionais

Incêndios 
no Pantanal 
voltam a 
preocupar

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT) abriu investigação sobre 
a exploração de crianças e ado-
lescentes pelo tráfico de drogas 
no DF. Após denúncia veiculada 
pelo Metrópoles, a Promotoria 
de Justiça da Infância e Juventu-
de está apurando o envolvimen-
to de jovens, aparentando entre 8 
e 16 anos, como intermediários 
na venda de entorpecentes. Nas 
ruas de Ceilândia, especialmente 
na QNN 19, menores são vistos 
facilitando transações entre tra-
ficantes e usuários, às vezes reti-
rando drogas de esconderijos em 
troca de instruções prévias dos 
compradores. O MPDFT avalia 
medidas cabíveis diante da gravi-
dade do caso.

MP investiga 
exploração de 
crianças 
por tráfico

DISTRITO FEDERAL

Projeto literário muda 
vida de presos em MS

Na busca por reinserir so-
cialmente apenados, a Agepen 
(Agência Estadual de Adminis-
tração do Sistema Penitenciá-
rio), em colaboração com uni-
versidades e outras entidades, 
desenvolve projetos inovadores 
que permitem a remição da 
pena através da leitura.

Em 2023, mais de 7,4 mil 
detentos participaram do pro-
jeto, número que já se aproxima 
de 4,5 mil apenas no primeiro 
semestre de 2024, com expec-
tativas de superar os índices do 
ano anterior.

A iniciativa é monitorada 
por uma comissão composta 
por representantes da Agepen e 
da instituição parceira. Após a 
leitura de um livro por mês, du-
rante 12 meses, cada reeducan-
do redige um relatório avaliado 
quanto à estética textual, clare-
za, aderência ao tema da obra 
e originalidade. A avaliação 
resulta no encaminhamento ao 
Judiciário para a concessão do 
benefício de remição, que pode 
alcançar até 48 dias de pena por 

ano.
Além da redução de pena, a 

leitura proporciona novas pers-
pectivas aos internos, sendo um 
instrumento de liberdade men-
tal. Estimula o interesse por 
estudos e profissionalização, 
promovendo a valorização pes-
soal e social dos participantes, 
preparando-os para oportuni-
dades após o cárcere.

A Lei de Execução Penal 
(LEP) assegura o direito à edu-
cação aos detentos, incluin-
do assistência educacional, 
instrução regular e formação 
profissional, integrando-os ao 
sistema escolar estadual ou mu-
nicipal. 

A Resolução nº 391 do 
CNJ e a Portaria Agepen n. 
15 endossam atividades como 
leitura, esporte e cultura como 
meios eficazes de aprendizado e 
reintegração social.

O projeto de remição pela 
leitura da Agepen emerge como 
uma iniciativa promissora, 
transformando vidas ao ofere-
cer acesso à educação.

GDF faz obras contra 
atropelamentos

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) está intensifican-
do a instalação de gradis de me-
tal ao longo das principais vias 
de Brasília, com o objetivo de 
evitar atropelamentos. 

Até o momento, foram co-
locados 3,5 mil metros linea-
res de gradis, em um investi-
mento que ultrapassa R$ 3,6 
milhões. As estruturas foram 
implantadas em locais estra-
tégicos, como no Pistão Sul, 
BR-020, DF-005 e EPNB, en-
tre outros pontos.

Recentemente, o Departa-

mento de Estradas de Rodagem 
do Distrito Federal (DER-DF) 
concluiu a instalação de gradis 
na EPNB. Os próximos trechos 
a receberem a estrutura são pró-
ximos ao Viaduto do Jardim 
Botânico e ao acesso ao Riacho 
Fundo, após a conclusão das 
obras na região.

Segundo o DER-DF, a es-
colha dos locais para instalação 
dos gradis é realizada após aná-
lise técnica detalhada, conside-
rando também condicionantes 
ambientais para proteger áreas 
de fauna quando necessário. 

Agência Brasília

Estruturas direcionam pedestres para passarelas 
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O Palácio da Instrução, 

marco histórico cons-

truído no final da déca-

da de 1920 na Cidade de 

Goiás, receberá um in-

vestimento significativo 

de R$ 1,7 milhão do go-

verno de Goiás para uma 

reforma geral.

A iniciativa faz parte de 

um pacote mais amplo de 

R$ 23,1 milhões destina-

dos à rede estadual de en-

sino, anunciado pelo go-

vernador Ronaldo Caiado 

durante as celebrações do 

aniversário de 297 anos da 

antiga capital.

O prédio, reconhecido 

como a primeira cons-

trução em estilo art déco 

em Goiás, já teve diversos 

usos ao longo dos anos, 

incluindo escola e sede 

administrativa da Secre-

taria da Educação. 

Atualmente, abriga a 

Coordenação Regional 

de Educação (CRE) da ci-

dade.

O Palácio da Instrução 

é parte essencial do patri-

mônio cultural da cidade, 

tombado desde 2001 e 

reconhecido mundial-

mente como Patrimônio 

Cultural da Humanidade 

pela Unesco.

Goiás lidera avanço no sa-

neamento básico no Brasil, 

com a Saneago destacada 

pelo Instituto Trata Brasil. 

Investimentos de R$ 3,02 

bilhões nos últimos anos 

impulsionaram o esgota-

mento sanitário, quase uni-

versalizado nos municípios 

atendidos. Goiânia recebeu 

um prêmio por sucesso no 

tratamento de água.

O Distrito Federal detém 

a maior taxa de encarce-

ramento do Brasil, com 

28.506 presos em 2023, re-

vela o Anuário de Seguran-

ça Pública 2024 do FBSP. 

São 1.011 presos para cada 

100 mil habitantes, a úni-

ca unidade federativa com 

taxa superior a mil. A super-

população carcerária é um 

desafioa ser enfrentado.

MT registra menor umida-

de relativa do ar do Brasil, 

com índice de 10% em 

Cotriguaçu, a 520 km de 

Cuiabá. Meteorologistas 

alertam para os cuidados 

necessários: manter-se hi-

dratado, usar protetor so-

lar, umidificar ambientes 
e evitar atividades físicas 

intensas durante os perío-

dos mais quentes.

A Prefeitura de Cuiabá 

anunciou uma linha de 

crédito de até R$ 25 mil 

para os 600 comerciantes 

afetados pelo incêndio no 

Shopping Popular. Um to-

tal de R$ 10 milhões será 

disponibilizado através do 

“Crédito Popular”, após 

aprovação do decreto pela 

Câmara de Vereadores.

O governo de Goiás aler-

ta para a necessidade 

urgente de vacinação 

contra raiva. “Precisamos 

manter Goiás sem casos 

de raiva humana”, afirma 
médico veterinário, des-

tacando aumento gradu-

al na cobertura vacinal: 

de 67,04% em 2020 para 

74,1% em 2023.

No último sábado (20), um 

helicóptero do Corpo de 

Bombeiros caiu no Rio Ara-

guaia, em Britânia, sendo o 

sexto acidente aéreo regis-

trado em Goiás este ano. 

Desde 2014, o estado con-

tabilizou 105 acidentes aé-

reos com 44 mortos, des-

tacando 2016 como o ano 

mais letal, com 10 óbitos.

Estudos para concessão da 

‘rota da celulose’ em Mato 

Grosso do Sul são conclu-

ídos. Governo aprova pro-

jeto que inclui rodovias es-

tratégicas ligando Campo 

Grande ao sudeste do país. 

Etapas incluem consulta e 

audiência públicas, leilão 

na B3 e melhorias nas vias 

MS-040, MS-338, MS-395, 

BR-262 e BR-267. 

Parceria entre Ministério 

Público, Poder Judiciário, 

Governo de Mato Gros-

so, Município de Várzea 

Grande e Univag oferece 

6.700 vagas com bolsas 

integrais em cursos su-

periores e profissionali-
zantes para vulneráveis, 

como egressos do siste-

ma prisional e vítimas de 

violência. 

A Polícia Rodoviária Fe-

deral (PRF) apreendeu 

2.024 Kg de maconha na 

noite da terça-feira (23) 

em Campo Grande (MS). 

Após uma perseguição, o 

motorista de uma Toyo-

ta/Hilux carregada com 

drogas tentou fugir a pé, 

mas foi detido. O veículo, 

foi encaminhado à Polícia 

Civil local.

José Humberto Pires, se-

cretário de Governo do 

Distrito Federal, anunciou 

que a primeira parte dos 

viadutos do Jardim Botâ-

nico e Riacho Fundo I será 

entregue em agosto. A 

conclusão total está pre-

vista até o final deste ano 
para evitar congestiona-

mentos.

Alexandra Rita e Solimar de Oliveira

Governo de Goiás investirá R$ 1,7 milhão na reforma

Prédio histórico passará 
por revitalização em Goiás

Distrito Federal cria cadastro 
de criminosos sexuais

Por Mayariane Castro

Nesta quarta-feira (24/7), 
o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) sancionou a lei que es-
tabelece o Cadastro Distrital de 
Pessoas Condenadas por Cri-
mes contra a Dignidade Sexual 
de Crianças e Adolescentes no 
Distrito Federal. 

A sanção foi publicada no 
Diário Oficial do Distrito Fe-
deral (DODF) nesta quarta-
-feira (24).

Ao público
Conforme a nova legisla-

ção, o cadastro será acessível 
ao público por meio de um site 
oficial. Ele incluirá informações 
detalhadas como nome com-
pleto do autor, filiação, data de 
nascimento, RG, CPF, fotogra-
fia e características físicas, além 
do endereço atualizado do ca-
dastrado e um histórico dos cri-
mes cometidos.

Proposta pelo poder Execu-
tivo em conjunto com a depu-

tada distrital Paula Belmonte 
(Cidadania), a iniciativa abran-
gerá indivíduos com decisões 
condenatórias definitivas por 
crimes que envolvam a dignida-
de sexual de crianças e adoles-
centes. Também serão incluídas 
situações previstas no Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(Lei nº 8.069/1990), que te-
nham cunho sexual.

Inovação
A criação deste cadastro 

visa proporcionar maior trans-
parência e facilitar o acesso dos 
cidadãos a informações cru-
ciais sobre o histórico criminal 
de condenados por esses tipos 
de delitos.

Durante a agenda pública 
desta quarta, o governador fa-
lou sobre a sanção. “A CLDF 
vem nos ajudando muito com 
a aprovação de legislações que 
melhoram, principalmente, a 
questão da violência, tanto con-
tra a mulher, quanto contra os 
menores. A gente tem trabalha-
do em parceria para aprimorar 
a legislação e fazer com que es-
ses criminosos fiquem cada vez 
mais expostos, para que a gente 
tenha o menor índice de vio-
lência possível”, declarou.

Ibaneis também destacou 
que o índice de feminicídio 
reduziu, em relação ao ano 
passado, e que o índice de vio-
lência, como um todo, tem 
caído. “Com a ajuda do Poder 
Judiciário e do Ministério Pú-
blico, nós temos, hoje, todos os 
autores de feminicídios presos, 
não tem nenhum feminicida 
que esteja solto. Então, a gente 
tem um conjunto de coisas que 
vem sendo feito para melhorar, 
e essa lei é mais um passo nesse 
sentido”, finalizou.

Medida visa transparência e acesso à informação sobre histórico
Renato Alves/Agência Brasília

Ibaneis ressaltou a importância do cadastro de criminosos sexuais
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O Ministério Público Federal 
(MPF) está investigando a falta de 
acessibilidade para pessoas surdas 
no maior cinema de Rio Branco 
(AC). A ausência de sessões legen-
dadas foi apontada como possível 
violação do direito de acesso à 
cultura para pessoas com defi-
ciência, conforme destacado pelo 
procurador regional dos Direitos 
do Cidadão, Lucas Costa Almei-
da Dias. A iniciativa foi motivada 
por reclamações de deficientes 
auditivos, especialmente pela es-
cassez de opções legendadas do 
filme ‘Divertida Mente 2’, maior 
bilheteria do ano. O MPF deu um 
prazo de 15 dias para a Cinemato-
gráfica Araújo explicar as medidas 
tomadas para cumprir o Estatuto 
da Pessoa com Deficiência.

A criação de um Distrito In-
dustrial Pesqueiro no município 
de Santana, a 17 quilômetros de 
Macapá, está sendo discutida em 
audiências públicas nos cinco mu-
nicípios do Amapá. O objetivo é 
fortalecer o setor pesqueiro local, 
melhorando as condições de tra-
balho e promovendo a geração de 
empregos. O secretário do Estado 
da Pesca, Paulo Nogueira, desta-
cou que o novo complexo pode 
gerar cerca de 11 mil empregos e 
contribuir significativamente para 
a economia estadual, com previ-
são de arrecadação de até 20 mi-
lhões com o pescado. As audiên-
cias têm sido fundamentais para 
ouvir as necessidades dos pesca-
dores e encaminhar propostas ao 
poder público.

O Ministério Público do Es-
tado do Amazonas (MPAM) 
emitiu uma recomendação admi-
nistrativa para prevenir a propa-
gação de queimadas e os impactos 
à saúde causados pela fumaça em 
Manicoré, interior do Amazonas. 

O documento direciona 
medidas aos responsáveis mu-
nicipais, incluindo o prefeito 
e os secretários de Meio Am-
biente, Saúde, Defesa Civil e 
Educação, enfatizando a ne-
cessidade de coordenação, mo-
nitoramento e campanhas de 
conscientização. 

O promotor Venâncio An-
tônio Castilhos de Freitas Terra 
alertou para os graves efeitos 
das queimadas no período ini-
cial de estiagem.

MPF investiga 
falta de 
acessibilidade 
para surdos

Audiências 
debatem 
criação de 
Distrito 

MPAM emite 
recomendação 
para combater 
queimadas 

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

No oeste do Pará, Monte 
Alegre desponta com 18 casos 
confirmados de febre Oropou-
che, seguido por Alenquer (16), 
Curuá (11) e Juruti (3). A Secre-
taria de Saúde de Monte Alegre 
está em alerta, intensificando 
medidas para conter a propaga-
ção da doença. 

Além da contratação de no-
vos agentes de endemias, foram 
implementadas ações como visi-
tas domiciliares e campanhas de 
conscientização. Transmitida por 
mosquitos como o meruim e a 
muriçoca, a febre Oropouche ma-
nifesta-se com sintomas comuns a 
outras arboviroses, como febre e 
dores no corpo, podendo evoluir 
para quadros mais graves como 
meningite e encefalite.

Aumento de 
casos de febre 
Oropouche 
preocupa 

PARÁ 

Aumento alarmante 
de queimadas em RO

Em apenas 23 dias deste 
mês, Rondônia enfrentou um 
crescimento significativo nos 
registros de queimadas, confor-
me dados do Programa de BD-
Queimadas do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). O número de 763 focos 
identificados representa um au-
mento alarmante de 189% em 
comparação ao mesmo período 
do ano anterior.

Porto Velho desponta 
como o epicentro desse cenário 
preocupante, liderando com o 
maior número de focos no esta-
do, seguido por Nova Mamoré 
com 104 ocorrências, Cujubim 
com 76 e Candeias do Jamari 
com 67. 

Nacionalmente, a capital 
rondoniense figura como a 
quarta cidade com maior inci-
dência de queimadas neste mês, 
juntamente com Nova Ma-
moré, de acordo com os dados 
mais recentes.

O período mais crítico foi 
entre 15 e 21 de julho, quando 
560 focos foram registrados 

apenas nesses sete dias, confor-
me os relatórios do BDQuei-
madas. Entre as unidades de 
conservação afetadas, o Parque 
Estadual Guajará-Mirim é o 
mais impactado, com 90 focos 
contabilizados na região.

A situação é agravada pela 
estiagem prolongada e pela seca 
extrema que afetam o estado. 
Porto Velho, por exemplo, en-
frenta quase dois meses sem 
chuvas, de acordo com o Cen-
tro Gestor e Operacional do 
Sistema de Proteção da Amazô-
nia (Censipam). 

As altas temperaturas e o 
tempo seco têm contribuído 
para o aumento do risco de 
incêndios florestais, conforme 
alertam as previsões do Sipam 
para os próximos dias, que in-
dicam a persistência de uma 
massa de ar quente e seca.

A situação crítica levou o 
governo federal a reconhecer 
18 municípios de Rondônia em 
estado de emergência devido à 
estiagem extrema, incluindo 
Porto Velho e Nova Mamoré. 

Rio Acre em nível crítico 
ameaça abastecimento

A capital do Acre enfrenta 
uma crise severa devido à estia-
gem, com o Rio Acre atingin-
do níveis críticos próximos de 
1,60 metros, aproximando-se 
da marca histórica de 1,25 me-
tros registrada em setembro de 
2022. 

Segundo o Monitor de Se-
cas, o estado é um dos oito onde 
a severidade da seca se intensifi-
cou entre maio e junho, apesar 
de não ter aumentado em ex-
tensão territorial. Esta é a pri-
meira vez que o Acre enfrenta 
seca em 100% de seu território 

por dois meses consecutivos 
desde dezembro de 2023.

A situação se agravou com a 
escassez de chuvas, refletindo-
-se na severidade do fenômeno. 
Em Rio Branco, o decreto de 
emergência assinado pelo pre-
feito Tião Bocalom em junho 
destaca a urgência provocada 
pelos baixos índices dos rios, 
prevendo um período prolon-
gado de seca e baixa umidade 
do ar. A falta de água potável já 
afeta tanto a zona urbana quan-
to a rural, comprometendo vá-
rias atividades.

ContilNet

Rio Acre está abaixo de 1,60 metros
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Os atletas de Santarém 

celebraram vitórias signi-

ficativas na terceira etapa 
da XIII edição dos Jogos 

Abertos do Pará (Joapa), 
sediada em Alenquer. 

Destaques em modalida-

des como futsal, hande-

bol, voleibol, futebol de 

areia e tênis de mesa, os 

santarenos garantiram 

não apenas títulos indi-
viduais, mas também o 

Troféu Eficiência, soman-

do 69 pontos ao longo da 
competição.

Promovidos pela Se-

cretaria de Estado de Es-

porte e Lazer (Seel) em 

colaboração com a Fede-

ração Paraense de Futsal 

(Fefuspa), os Jogos reuni-
ram mais de 500 atletas 

de cinco municípios da 
região: Santarém, Monte 

Alegre, Curuá, Itaituba e 

Alenquer. 

O Troféu Eficiência, 
concedido ao município 
com o maior número de 

pontos acumulados, re-

conheceu o desempenho 
superior de Santarém. 
Matheus Martins, cam-

peão no voleibol, expres-

sou a importância das 
conquistas para os atletas 
santarenos.

A Federação de Karatê de 

Rondônia anunciou que 

Porto Velho sediará uma 

etapa do Campeonato 
Brasileiro de Karatê de 1 a 4 

de agosto, no Ginásio Clau-

dio Coutinho. Mais de 400 

atletas de mais de 10 esta-

dos brasileiros competirão 
nas categorias sub-8, sub-

12, sub-14, cadete, júnior, 

sub-21 e sênior.

No Amapá, o Programa 
Pai Presente, coordenado 

pela juíza Stella Ramos, 
realizou ação no Instituto 
de Administração Peni-

tenciária, reconhecendo 

paternidades de internos. 
A iniciativa visa fortalecer 

vínculos familiares, facili-
tando o registro legal sem 

custos e sem necessidade 

de advogado.

O Ministério de Portos e Ae-

roportos junto ao Governo 
do Tocantins anunciou um 

projeto de hidrovias nos 
rios Tocantins e Madeira 

para transportar mais de 
20 milhões de toneladas de 

grãos em barcaças. A inicia-

tiva visa reduzir o tráfego 
de caminhões, e fortalecer 

o modal de transporte no 
norte do Brasil.

No primeiro semestre de 
2024, aproximadamente 
42 mil novas empresas 
foram registradas no Pará, 

conforme levantamento 

da Junta Comercial do 

estado. Belém lidera com 

10.688 novos estabeleci-

mentos, seguida por Ana-

nindeua, Parauapebas, 
Santarém e Marabá.

Um incêndio persiste há 
13 dias no Parque Esta-

dual Guajará-Mirim, em 

Rondônia. Imagens de 

satélite e aéreas revelam 

a extensão da fumaça e 
das chamas. A operação 
de combate enfrenta de-

safios como baixo efetivo 
de brigadistas e falta de 

apoio aéreo.

Nos primeiros seis meses 
deste ano, o Acre enfren-

tou 65 colisões de veículos 
contra postes, impactando 
o fornecimento de energia 

para mais de 14,3 mil clien-

tes, segundo a Energisa. 

A empresa destacou que 
este é o maior número re-

gistrado em um semestre 

na história do estado. 

No Festival Internacional 

do Chocolate e do Cacau 

em Ilhéus, o Pará destacou 

suas estratégias de comba-

te à Monilíase, doença que 
ameaça a produção de ca-

cau e cupuaçu. A Adepará 
apresentou ações preven-

tivas no Baixo Amazonas, 
como monitoramento e 

educação sanitária, para 
proteger as lavouras.

A Justiça do Amazonas de-

cidiu manter a prisão do 
delegado Ericon de Souza 
Tavares, acusado de extor-
são, depois que ele postou 
um vídeo com gesto obsce-

no e palavras ofensivas.
Após ser solto anterior-
mente, ele se entregou 

novamente à polícia e 
está detido na carcera-

gem da Polícia Civil.

O Tribunal de Justiça do 

Acre avança na imple-

mentação de serviços 

como educação, saúde e 

lazer nas unidades peni-
tenciárias e socioeduca-

tivas. Discutiu-se ainda a 

ampliação de oportunida-

des de trabalho e a criação 

de fundos municipais para 
ressocialização de egres-

sos do sistema prisional.

O Hemoraima enfrenta 

baixa nos estoques de bol-
sas de sangue, especial-
mente nos tipos negati-
vos, devido às festividades 

juninas, férias escolares 

e período chuvoso. A de-

manda por sangue au-

mentou devido a aciden-

tes e cirurgias no Hospital 
Geral de Roraima.

Divulgação

Foram 69 pontos conquistados na competição

Santarém domina terceira 
etapa do Joapa

RR: migrantes são maiores 
vítimas de tráfico humano

Um estudo do Grupo de 
Estudo Interdisciplinar sobre 
Fronteiras (Geifron) da Uni-
versidade Federal de Roraima 
(UFRR) aponta que mulheres 
migrantes representam 41,7% 
das vítimas de tráfico humano 
em Roraima, estado brasilei-
ro na fronteira com Guiana e 
Venezuela. A pesquisa identifi-
cou 309 casos desde janeiro de 
2022, dos quais 194 envolviam 
mulheres, sendo 129 migran-
tes. A maioria dessas vítimas, 
acompanhadas de filhos peque-
nos, foi explorada sexualmente 
entre 2022 e o primeiro semes-
tre de 2024, período abrangido 
pelo estudo.

O levantamento, baseado 
em entrevistas com 914 pes-
soas, destaca a vulnerabilidade 
de mulheres guianenses e vene-
zuelanas que buscam melhores 
condições de vida no Brasil. Se-
gundo Márcia Maria de Olivei-
ra, coordenadora da pesquisa, a 
presença de crianças torna essas 
mulheres alvos preferenciais de 
traficantes, devido à necessida-
de de sustentá-las em situação 
de extrema vulnerabilidade.

Autoridades federais reco-
nhecem a gravidade do pro-
blema, embora o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública não 

tenha recebido oficialmente os 
dados da UFRR. 

O órgão se prepara para 
divulgar o Relatório Nacional 
sobre Tráfico de Pessoas e o Pla-
no Nacional de Enfrentamento 
ao Tráfico de Pessoas em 30 de 
julho.

A Polícia Federal e a Polícia 
Civil de Roraima enfrentam 
desafios no combate ao tráfico 
humano, um crime complexo 
que muitas vezes é subnotifi-
cado. Entre 2021 e junho de 

2024, a Polícia Civil registrou 
cinco casos, incluindo explora-
ção sexual e trabalho escravo.

O tráfico humano também 
afeta crianças migrantes, como 
observado na exploração de 
meninos indígenas venezuela-
nos por garimpeiros ilegais na 
Terra Yanomami. 

A conexão entre migração 
e tráfico humano é evidente 
em Roraima, uma rota crítica 
devido às fronteiras por onde 
passam milhares de migrantes 

venezuelanos. 
A pesquisa, integrada ao 

“Relatório Semestral de Pesqui-
sas sobre Tráfico Humano em 
Roraima”, reúne esforços aca-
dêmicos e institucionais para 
abordar um dos crimes mais 
sérios contra os direitos huma-
nos. 

Seus resultados serão apre-
sentados no evento “Fazendo 
Gênero 13 contra o fim do 
mundo”, na Universidade Fede-
ral de Santa Catarina.

Estudo revela grave cenário na fronteira com Guiana e Venezuela 
Caíque Rodrigues/G1 RR/Arquivo

Migrantes da Venezuela chegando por rotas clandestinas no Brasil
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Um veículo leve sobre trilho 
(VLT) perdeu o controle e coli-
diu com a barreira de segurança 
da estação do Crato, no Cariri 
cearense, na manhã desta quar-
ta-feira (24). O impacto deixou 
quatro passageiros feridos, in-
cluindo uma criança, que foram 
socorridos para os hospitais São 
Camilo e São Raimundo, com 
dores leves. Não houve registro 
de feridos graves.

O acidente ocorreu quan-
do o VLT, vindo de Juazeiro do 
Norte, chegou ao Crato. A mu-
reta atingida evitou que o veícu-
lo invadisse a Rua Monsenhor 
Esmeraldo. As causas estão sen-
do investigadas. O serviço fun-
cionará com um trem entre as 
estações Padre Cícero e Fátima.

O enfrentamento ao crime 
organizado na Bahia resultou 
na redução de 87,5% dos ata-
ques a instituições financeiras 
no primeiro semestre de 2024, 
em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2023. A ação integra-
da das Polícias Civil e Militar, 
com apoio da Força Integrada 
de Combate ao Crime Organi-
zado (Ficco), tem sido crucial 
para essa diminuição.

Um explosivista foi captura-
do em uma operação conjunta 
entre Ficco Bahia e São Paulo, o 
Deic da Bahia e a PM paulista. 
Dias depois, o líder do tráfico 
na Chapada Diamantina, tam-
bém investigado por financiar 
um ataque a banco em Cafar-
naum, foi detido pelo Depin.

Pelo segundo mês consecuti-
vo, Sergipe não apresentou con-
dições de seca, de acordo com 
análise divulgada pela Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente, 
Sustentabilidade e Ações Climá-
ticas (Semac) nesta terça-feira, 
23. A situação de ausência de 
seca foi registrada também em 
maio, com base em dados do 
Monitor de Secas da Agência 
Nacional de Águas e Saneamen-
to Básico (ANA). 

A Semac explicou que a neu-
tralidade climática tem favoreci-
do a distribuição das chuvas pelo 
estado. O aquecimento do Ocea-
no Atlântico está contribuindo 
para a normalidade das chuvas e 
pode manter a situação de ausên-
cia de seca nos próximos meses.

VLT do Cariri 
colide na 
estação 
do Crato

Redução de 
ataques a 
bancos chega 
a 87,5%

Estado registra 
redução da 
seca por dois 
meses seguidos

CEARÁ BAHIA SERGIPE

A Paraíba contará com cinco 
representantes nos Jogos Olím-
picos de 2024 em Paris, que co-
meçam nesta sexta-feira (26). 
No atletismo, Jucilene Sales e 
Andressa Moraes; no Taekwon-
do, Edival Marques (Netinho); 
no vôlei de praia, George Wan-
derley; e no voleibol de quadra 
masculino, Henrique Honorato.

Seis paraibanos ganharam 
medalhas em edições anteriores 
dos Jogos Olímpicos: Mazinho 
e Hulk (futebol) e Zé Marco 
(vôlei de praia) conquistaram 
prata em Seul 1988, Sidnei 
2000 e Londres 2012, respec-
tivamente; Douglas Santos ga-
nhou ouro no Rio 2016, e Ma-
theus Cunha e o goleiro Santos 
em Tóquio 2021.

Estado 
terá cinco 
atletas nas 
Olimpíadas

PARAÍBA

Jovens discutem 
futuro profissional

O Teatro Tobias Barreto, 
em Aracaju, recebeu centenas 
de alunos da rede pública es-
tadual nesta quarta-feira, 24, 
para o evento “O futuro do 
emprego em Sergipe”. Promo-
vido pelo Governo de Sergipe, 
o encontro, que ocorre em pa-
ralelo ao Sergipe Oil & Gas, 
visa aproximar os jovens das 
oportunidades emergentes no 
mercado de trabalho e enfatizar 
a importância da qualificação 
profissional.

O governador de Sergipe, 
Fábio Mitidieri, destacou que 
a educação é essencial para a 
inserção no mercado de traba-
lho. “Qualificação associada à 
educação é o que dá um grande 
resultado”, afirmou. O evento 
busca preparar os estudantes 
para contribuir com o desen-
volvimento pessoal e econô-
mico do estado, promovendo 
a qualificação profissional e a 
inovação.

Os participantes incluíram 
alunos do ensino médio de 77 
escolas da Diretoria de Edu-

cação de Aracaju (DEA). A 
estudante Letícia Rodrigues, 
do Centro de Excelência Ofe-
nísia Soares Freire, expressou 
seu interesse na área de Geolo-
gia, destacando a relevância do 
evento para sua futura carreira.

O projeto tem a previsão 
de percorrer as nove diretorias 
de educação do estado. Gui-
lherme Vieira, do Colégio Es-
tadual Paulo Freire, e Eduarda 
Sandrine, também do Centro 
de Excelência Ofenísia Soares 
Freire, compartilharam suas 
aspirações em administração e 
empreendedorismo, respecti-
vamente, enfatizando a impor-
tância das oportunidades ofere-
cidas pelo governo.

O secretário de Estado da 
Educação e da Cultura, Zezi-
nho Sobral, destacou os pro-
gramas “Estudante Monitor”, 
“Estudante Nota 10” e “Sergipe 
no Mundo”, que promovem a 
imersão cultural e a formação 
de 50 alunos da rede estadual 
em países da Europa e da Amé-
rica do Norte.

Paraíba é selecionada 
pela criatividade

O Ministério do Turismo 
incluiu João Pessoa e Campi-
na Grande na lista das Cidades 
Criativas do Brasil. A decisão 
reconhece as cidades por suas 
contribuições significativas nas 
áreas de artesanato, arte po-
pular e mídia. João Pessoa foi 
elogiada por sua arte popular 
e artesanato, enquanto Cam-
pina Grande destacou-se em 
arte midiática, abrangendo arte 
digital, sonora, realidade vir-
tual e aumentada, entre outras. 
O reconhecimento, que visa 
promover o potencial criativo 

das cidades, as posiciona como 
destinos turísticos de relevância 
nacional e internacional. 

O conceito de Cidades Cria-
tivas foi estabelecido pela Unesco 
em 2004 para estimular a coopera-
ção entre localidades que utilizam 
a criatividade como motor para o 
desenvolvimento urbano e turís-
tico sustentável. O presidente da 
Empresa Paraibana de Turismo, 
Ferdinando Lucena, afirmou que 
ele não apenas celebra o patrimô-
nio cultural das cidades, mas tam-
bém proporciona um diferencial 
competitivo no cenário turístico.

Gov-PB

Reconhecimento destaca a contribuição cultural
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O Museu da Imagem e do 

Som (MIS) do Ceará rece-

beu, nesta terça-feira (23), 

participantes da terceira 

rodada de discussões do 

G20 Brasil em Fortaleza. O 

evento, que integra a eta-

pa final do Grupo de Traba-

lho sobre Emprego, conta 

com a presença de repre-

sentantes de 20 países e 

organismos multilaterais, 

como a OIT e a Unesco. A 
visita ao MIS foi parte da 

programação cultural que 

visa apresentar a diversi-

dade cultural do Ceará. O 

MIS, com suas exposições 

e tecnologia, oferece uma 

visão abrangente da arte e 

da identidade cearense. 

As exposições desta-

cam aspectos variados da 

cultura local, como a fauna, 

a arte de Chico da Silva e 

práticas culturais indíge-

nas. O diretor do MIS, Silas 

de Paula enfatizou que o 

evento oferece uma opor-

tunidade para promover o 

Ceará internacionalmente 

e estreitar o intercâmbio 

cultural com outros países. 

As exibições no MIS in-

cluem obras como “Aves do 
Ceará” e “Encantoré”, que 

exploram a rica diversidade 

e tradições do estado.

O governo federal lançou 

o Plano Novo Viver sem 

Limite em novembro de 

2023, com 100 ações para 

pessoas com deficiência. 
Em Alagoas, com lança-

mento previsto para agos-

to. O plano, com investi-

mento de R$ 6,5 bilhões, 

visa enfrentar a falta de 

uma política nacional 

para o segmento.

A terceira rodada de dis-

cussões do G20 no Brasil 

acontece no Ceará, com 

reuniões técnicas e minis-

teriais do Trabalho. As dire-

trizes definidas em Fortale-

za orientarão as discussões 

da reunião geral em no-

vembro no Rio de Janeiro. 

O Ceará se destaca pela 

criação de mais de 70 mil 

empregos em 2023.

Parceria entre os hospi-

tais Dom José Maria Pires 

e Edson Ramalho permi-

tiu a realização inédita de 

uma mastoidectomia na 

rede pública da Paraíba. 

O procedimento foi rea-

lizado com sucesso em 

um paciente de 48 anos. 

A iniciativa demonstra a 
integração e eficácia dos 
serviços de saúde.

A Secretaria da Agricultura 
Familiar do Piauí (SAF) lan-

ça nesta quinta-feira (25) 

programas para jovens no 

campo e combate à pobre-

za rural, no Dia da Agricul-
tura Familiar. Com presen-

ça do governador Rafael 

Fonteles recursos para con-

vivência com a seca e o Pro-

grama Garantia Safra.

Entre janeiro de 2023 e 

junho de 2024, Sergipe 

autorizou a pavimenta-

ção em 59 municípios, in-

vestindo R$ 68,3 milhões, 

sendo R$ 36 milhões em 

asfalto e R$ 23 milhões 

em paralelepípedo. As 
demandas surgiram prin-

cipalmente do governo 

itinerante ‘Sergipe é aqui’.

Na segunda-feira (22), a 

Polícia Civil do Maranhão 

prendeu um casal suspei-

to de roubar a casa de um 

parlamentar em São Luís. A 
operação da Seic resultou 

na detenção do homem, 

encontrado com objetos 

roubados que recebeu um 

item furtado. As investiga-

ções continuam.

O Terreiro da Casa Branca, 
em Salvador (BA), certifi-

cou 20 mulheres no curso 

de corte e costura, parte 

dessas ações são da Se-

cretaria das Mulheres do 

Estado. O curso, executa-

do pela Coopat e finan-

ciado por emenda parla-

mentar, visou qualificação 
profissional e preservação 
da memória ancestral.

Um juiz da 101ª zona elei-
toral do Maranhão emitiu 

ofício aos dirigentes parti-

dários dos munícipios de 

Governador Nunes Freire, 

Maranhãozinho e Centro 

do Guilherme sobre a Lei 

Estadual 11.805/22, que pro-

íbe fogos de artifício acima 

de 100 decibéis. As multas 
variam de R$ 4.284,00 a R$ 

21.504,00.

Pernambuco registrou a 

segunda morte fetal rela-

cionada à Febre Oropou-

che, em Ipojuca, com a 

gestante na 30ª semana. 
Amostras confirmaram 
o vírus no feto. A SES-PE 
investiga a relação entre 

a arbovirose e mortes fe-

tais, em colaboração com 

o Ministério da Saúde e 

outras entidades.

A partir de 26 de julho, o 
Brasil terá um espaço exclu-

sivo  no Rio Grande do Nor-

te no Parc La Villette, em 

Paris, para promover cultu-

ra, esportes e gastronomia. 

A Embratur lançará uma 
nova campanha de promo-

ção do Brasil na Europa no 

dia 27, com destaque para o 

Rio Grande do Norte.

Gov-CE

Programação do G20 inclui exposições no MIS

Museu da Imagem e do Som 
destaca a cultura cearense

Games imersivos contam 
Independência da Bahia

Pesquisadores e profissionais 
da área de games apresentaram, 
nesta terça-feira (23), protótipos 
de jogos imersivos que retratam 
episódios históricos da Indepen-
dência da Bahia. A apresentação 
ocorreu durante o evento “Bah-
ia: Memórias de Lutas e Liber-
dade”, organizado pela Funda-
ção Pedro Calmon, no Centro 
Estadual de Educação Profissio-
nal em Turismo do Leste Baiano 
(Ceep), em Santo Amaro.

O evento faz parte das co-

memorações do bicentenário da 
Independência do Estado e do 
lançamento do Edital Metaverso 
no 2 de Julho, promovido pela 
Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado da Bahia (Fapesb), 
vinculada à Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (Sec-
ti). O edital tem como objetivo 
estimular o desenvolvimento 
de realidade aumentada nas ins-
tituições de ensino e capacitar 
professores para utilizarem essa 
tecnologia em sala de aula.

Os alunos presentes partici-
param de uma aula imersiva em 
um ambiente totalmente virtual, 
explorando seis episódios histó-
ricos que narram a luta dos baia-
nos para expulsar os portugueses 
do território brasileiro. Entre os 
episódios apresentados estavam: 
a Junta Administrativa de 12 de 
fevereiro de 1822; o Convento 
da Lapa em 19 de fevereiro de 
1822; a Imersão na História da 
Independência em 25 de junho de 
1822; a Batalha de Pirajá em 8 de 

novembro de 1822; a Batalha de 
Itaparica em 7 de janeiro de 1823; 
e a celebração da Independência 
da Bahia em 2 de julho de 1823.

O diretor geral da Fapesb, 
Handerson Leite destacou que 
o Metaverso no 2 de Julho busca 
fomentar a prática da realidade 
virtual nas escolas e capacitar os 
professores do estado em parceria 
com o Instituto Anísio Teixeira. 
Segundo ele, essa iniciativa visa 
integrar a tecnologia ao ensino, 
tornando as aulas mais interativas 
e atraentes para os alunos.

O Metaverso no 2 de Julho 
recebeu um investimento de R$ 
4 milhões e é parte da estratégia 
Bahia de Todos os Jogos. A ini-
ciativa é realizada em parceria 
com as Secretarias de Cultu-
ra (Secult), Educação (SEC), 
Trabalho, Emprego, Renda e 
Esporte (Setre) e Relações Ins-
titucionais (Serin), sob a Coor-
denação Geral de Políticas de 
Juventudes (Cojuve).

O projeto tem como prin-
cipal objetivo transformar a 
maneira como a história é en-
sinada nas escolas, tornando-a 
mais acessível e envolvente para 
os estudantes, ao mesmo tempo 
em que promove o desenvolvi-
mento de tecnologias inovado-
ras no âmbito educacional.

Estudantes exploram episódios históricos em ambiente virtual
Marcelo Gandra (Ascom/Secti)

Estudantes exploram cenários virtuais de episódios históricos da Independência da Bahia
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Por Giovanna Tawada*

O Dia Nacional da Pre-
venção de Acidentes do Tra-
balho, comemorado em 27 de 
julho, é uma data fundamen-
tal para refletirmos sobre a 
importância da segurança no 
ambiente laboral e a impor-
tância de relembrar as empre-
sas e trabalhadores sobre a im-
portância da prevenção dos 
acidentes. Este dia destaca a 
necessidade de proteger a saú-
de e a vida dos trabalhadores, 
bem como a responsabilidade 
das empresas em adotar práti-
cas seguras e saudáveis. Nesse 
sentido, os advogados tra-
balhistas desempenham um 
papel crucial na orientação e 
implementação de medidas 
preventivas que podem evitar 
acidentes e garantir o cumpri-
mento da legislação vigente.

As normas de saúde e 
segurança do trabalho são 
regulamentadas por diversas 
normas, sendo a principal 
referência a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), 
especificamente nos artigos 
154 a 201 e no art. 7º, XX-
VIII da Constituição Fede-
ral. Além disso, as Normas 
Regulamentadoras (NRs) 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) detalham as 
obrigações e procedimentos 
que devem ser seguidos pelas 
empresas para garantir a segu-
rança e saúde dos trabalhado-
res, como exemplo, nos traba-
lhos em altura, trabalhos com 
eletricidade, entre outros.

A segurança no trabalho 
é um direito fundamental 

dos trabalhadores e um de-
ver legal das empresas. A 
falta de medidas adequadas 
pode resultar em acidentes 
graves, doenças ocupacio-
nais e, em casos extremos, 
na perda de vidas. Além 
das consequências diretas 
na vida dos trabalhadores e 
seus familiares, os acidentes 
de trabalho têm impactos 
financeiros significativos, in-
cluindo custos com indeni-
zações, afastamentos e perda 
de produtividade.

No Brasil, conforme 
dados obtidos no site do 
Observatório de Seguran-
ça e Saúde no Trabalho 
(SmartLab), que consideram 
apenas os dados dos empre-
gados celetistas, em 2020 
foram registrados 446.881 
acidentes de trabalho, sen-
do 1.866 com mortes. Em 
2021, foram registrados 
571.786 acidentes, sendo 
2.487 fatais. Em 2022, fo-
ram registrados 612.920 mil 
acidentes, sendo 2.538 com 
mortes dos empregados. Ou 
seja, a situação é alarmante e 
necessita de atenção das em-
presas e empregados.

Promover um ambiente 
de trabalho seguro não é ape-
nas uma obrigação legal, mas 
também uma estratégia eficaz 
para aumentar a motivação e 
a produtividade dos emprega-
dos. Empresas que investem 
em segurança tendem a ter 
menos rotatividade de empre-
gados e uma reputação positi-
va no mercado.

*Advogada trabalhista

A importância 
da segurança 
no trabalho

Sudene analisa o futuro 
do polo automotivo

Em visita ao Polo Automo-
tivo Stellantis em Goiana, Per-
nambuco, gestores da Superin-
tendência do Desenvolvimento 
do Nordeste (Sudene) discuti-
ram estratégias para consolidar 
o polo sob a Nova Indústria 
Brasil. O encontro, realizado 
nesta terça-feira (23), focou na 
ampliação da cadeia produtiva 
e atração de novos investimen-
tos para a região.

A comitiva da Sudene, li-
derada pelo superintendente 
Danilo Cabral, incluiu os di-
retores Heitor Freire e Álvaro 
Ribeiro, além dos coordenado-
res Wandemberg, Pabllo Bran-
dão e José Farias. O grupo foi 
recebido por Antonio Sérgio 
Martins Mello, Vice-Presiden-
te de Relações Institucionais, e 
Jasson Azevedo, Plant Manager 
da Stellantis.

Segundo o superintenden-

te da Sudene, Danilo Cabral, a 
visita institucional teve o obje-
tivo de aproximar ainda mais a 
Autarquia da Stellantis. “Que-
remos contribuir para conso-
lidar o Polo Automotivo Stel-
lantis de Goiana, fortalecendo 
a cadeia produtiva. A Sudene 
esteve presente na implantação 
do Polo, com o financiamento 
do Fundo de Desenvolvimen-
to do Nordeste (FDNE). Aca-
bamos de aprovar a concessão 
de incentivos fiscais e quere-
mos atrair mais investimentos 
para o polo”, afirmou.

Também acompanharam a 
visita os diretores Heitor Frei-
re (Gestão de Fundos e Incen-
tivos Fiscais)e Álvaro Ribeiro 
(Planejamento) e os coorde-
nadores Wandemberg (Fun-
dos de Desenvolvimento e 
Financiamento), Pabllo Bran-
dão (Gestão Institucional) e 

José Farias (Desenvolvimento 
Territorial, Infraestrutura e 
Meio Ambiente). Eles foram 
recebidos por Antonio Sérgio 
Martins Mello, Vice-Presi-
dente de Relações Institucio-
nais, e Jasson Azevedo, Plant 
Manager do Polo Automotivo 
Stellantis de Goiana.

A Sudene está envolvida nas 
discussões sobre a territoriali-
zação da nova política indus-
trial do país. “Um dos princi-
pais desafios do Nordeste é a 
industrialização. Temos agora 
uma janela de oportunidades e, 
portanto, precisamos articular 
todos os atores para não per-
dermos mais um século no de-
senvolvimento da nossa região”, 
disse Danilo Cabral. Ele des-
tacou o impacto da instalação 
do Polo Automotivo Stellantis 
de Goiana, em Pernambuco e a 
consequente mudança na ma-

triz econômica do estado, que 
antes era quase exclusivamente 
baseada na produção sucroal-
cooleira.

Durante a conversa, tam-
bém foi destacada a necessida-
de de melhoria da competitivi-
dade da região, especialmente 
com investimentos em infraes-
trutura e capital humano.

A Stellantis produz cinco 
modelos de veículos na planta 
pernambucana: Jeep Renega-
de, Compass e Commander, 
e as picapes Fiat Toro e Ram 
Rampage, totalizando 1,6 mi-
lhão de unidades entregues 
aos consumidores. Recente-
mente, a empresa anunciou 
um investimento de R$ 13 
bilhões para o ciclo de 2025 
a 2030, destinado a novos 
produtos e tecnologias, além 
de atrair novos fornecedores 
para a cadeia produtiva.

Visita institucional aborda novas estratégias e investimentos

Sudene

Visita da Sudene ao Polo Stellantis de Goiana discute investimentos e fortalecimento regional

MolicaFERNANDO

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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Desde o dia 23 de julho, as 
novas tarifas reduzidas da Sa-
besp, estabelecidas após a deses-
tatização da companhia, estão 
em vigor. A redução afeta a fai-
xa básica de consumo (0 a 10 
metros cúbicos) para todas as 
categorias de clientes. A tarifa 
social e vulnerável teve redução 
de 10%, enquanto a residencial 
teve queda de 1% e as comerciais 
e industriais, 0,5%.

A mudança beneficia 994,6 
mil famílias na categoria social 
e vulnerável, além de 11,2 mi-
lhões na categoria residencial e 
cerca de 700 mil comerciais e 
industriais. Desde o dia 23 de ju-
lho, os clientes pagarão um valor 
proporcional, com a nova tarifa 
sendo aplicada gradualmente.

A CSN (Companhia Si-
derúrgica Nacional) informou 
que chegou a um acordo com 
a InterCement e a controlado-
ra direta da InterCement para 
prorrogar, até pelo menos 31 de 
julho, o direito de exclusivida-
de da companhia para a nego-
ciação com relação à potencial 
aquisição de ações representa-
tivas de 100% do capital social 
da InterCement e, consequen-
temente, de suas subsidiárias.

A informação foi divulgada 
nesta quarta-feira, 24, em co-
municado divulgado ao merca-
do. A CSN afirma que mantém 
seu interesse na potencial tran-
sação, mas, até o momento, não 
foram acertados documentos 
vinculantes entre as partes.

A Secretaria de Estado de 
Cultura e Turismo (Secult-
-MG) e a Biblioteca Pública 
Estadual de Minas Gerais rea-
lizam a exposição “Leituras e 
afetos: marcas dos leitores nos 
livros das Coleções Especiais”, 
aberta até 18/10. A mostra, lo-
calizada no Hall das Coleções 
Especiais destacando desenhos, 
comentários e dedicatórias fei-
tas por leitores.

A entrada é gratuita. A ex-
posição, organizada por Afonso 
Estevam de Andrade Júnior, ex-
plora como os leitores interagem 
com os livros, deixando marcas e 
testemunhos pessoais. A mostra 
ilustra o impacto dos livros na 
vida dos leitores e a importância 
do patrimônio literário.

Novas tarifas 
reduzidas da 
Sabesp entram 
em vigor

CSN prorroga 
prazo para a 
compra da 
InterCement

Exposição 
sobre marcas 
de leitores em 
livros

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Decreto nº 5774-R, pu-
blicado em 24 de julho, esta-
belece critérios para identificar 
“devedores contumazes” no 
estado. Os contribuintes que 
deixarem de pagar impostos 
relativos a seis períodos de apu-
ração ou que tenham débitos 
superiores a R$ 15 milhões em 
dívida ativa, serão classificados 
como tais e sujeitos ao Regime 
Especial de Fiscalização.

Esses contribuintes terão seu 
cumprimento fiscal monitorado 
em tempo real e enfrentarão alte-
rações no prazo de recolhimento 
de impostos. Empresas devem 
verificar a situação fiscal antes 
de realizar transações comerciais 
para evitar responsabilidades tri-
butárias adicionais.

Novo decreto 
define as 
regras para 
devedores

ESPÍRITO SANTO

Serra das Araras 
no RJ terá nova 
implosão de rocha

Uma nota detonação de 
rochas acontece nesta quinta-
-feira, dia 25, na pista de subida 
da Serra das Araras, na Rodovia 
Presidente Dutra, no sentido 
São Paulo. O trecho entre Pi-
rái e Paracambi será fechado 
das 11h30 às 13h40, na altura 
do km 226. A CCR RioSP in-
formou que o cumprimento do 
cronograma das explosões está 
sujeito às condições climáticas, 
podendo sofrer alterações. 

A implosão faz parte das 
obras de construção do novo 
traçado da Serra das Araras. 
Será a sétima interdição da es-
trada para a detonação de ro-
chas, iniciada em 5 de junho. 
Toda a operação é previamente 
alinhada com a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), ANTT, 
prefeituras das cidades lindei-
ras e órgãos competentes.

A concessionária reforça 
a orientação para que os mo-
radores, comerciantes da re-
gião e motoristas programem 
a viagem e evitem trafegar na 
região durante o período de fe-
chamento da rodovia. Reforça 
ainda a importância de se res-
peitar a sinalização implantada 
no local e destaca que painéis 
de mensagens – fixo e móvel – 
informarão o tempo para libe-
ração da pista. 

O novo traçado é uma das 
obras rodoviárias mais aguar-
dadas do país. Hoje, cerca de 
390 mil veículos circulam pe-
los dois sentidos mensalmente, 
dos quais 36% deles veículos de 
carga. Juntos, eles transportam 
mais da metade do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasilei-
ro, o que dá uma dimensão da 
importância logística das Serra 

das Araras para o transporte de 
cargas no País.

Investimento 

bilionário

O investimento de R$ 1,5 
bilhão prevê a implantação de 
24 viadutos, duas rampas de 
escape na pista de descida, me-
lhoria em 14 pontos de acesso e 
a implantação de uma via mar-
ginal na pista sul, sentido São 
Paulo. 

As pistas contarão com qua-
tro faixas por sentido, acosta-
mento e uma faixa de segurança 

reduzindo em até 50% o tem-
po de percurso, além de trazer 
mais segurança viária, fluidez e 
conforto aos clientes que trafe-
gam no trecho. As obras com-
preendem um trecho de oito 
quilômetros por sentido, tota-
lizando 16 quilômetros de ex-
tensão, entre o km 225 e o km 
233. Neles, serão construídas 
93 contenções, oito pontos de 
ônibus e três passarelas.

As obras do novo traçado 
devem durar 52 meses e con-
tarão com mais de 30 canteiros 
simultâneos.

Divulgação/CCR RioSP

Pista de subida da serra será bloqueada para detonações

CORREIO SUDESTE

Governo sanciona LDO

Angra dos Reis-RJ no Moto Fest

Linhas de metrô em BH

Fapes lança edital

Maior número de mortes

Dois estudantes da rede 

estadual de ensino de Mi-

nas Gerais serão enviados à 

Holanda para participar do 

“Encontro Internacional da 

Rede Jovem Anne Frank”, 

que começa nesta quarta-

-feira (24/7). Beatriz Azeve-

do Neri, da Escola Estadual 

Padre João de Mattos Al-

meida, e Marcos Paulene, 

da Escola Estadual Walt 

Disney, foram selecionados 

após desenvolverem pro-

jetos baseados no livro “O 

Diário de Anne Frank”. Du-

rante a semana, os jovens 

participarão de workshops, 

painéis e seminários em 

Amsterdã, onde também 

terão a chance de visitar a 

Casa de Anne Frank. Beatriz 

e Marcos, que criaram uma 

exposição e um audiobook 

dramatizado, respectiva-

mente, representarão Mi-

nas Gerais e o Brasil, com-

petindo com estudantes de 

outros países. Os projetos 

têm foco em temas como 

inclusão, racismo e direitos 

humanos. O intercâmbio é 

uma iniciativa da Rede Jo-

vem Anne Frank, um movi-

mento global voltado para 

a educação e a promoção 

dos valores defendidos pela 

escritora.

O governo de São Paulo 

sancionou, em 24 de julho, 

a Lei de Diretrizes Orça-

mentárias (LDO) para 2025, 

que define metas e priori-
dades e estabelece normas 

para o equilíbrio das recei-

tas e despesas estaduais. 

A LDO, aprovada pela As-

sembleia Legislativa de São 

Paulo (Alesp) em junho, 

prevê uma arrecadação de 

R$ 339,8 bilhões para o pró-

ximo ano, com um superá-

vit primário estimado em 

R$ 15,1 bilhões. A LDO orien-

tará a elaboração da Lei 

Orçamentária Anual (LOA) 

e inclui anexos com metas 

fiscais. A Lei foi precedida 
por uma Audiência Públi-

ca Eletrônica que abordou 

melhorias em saúde, edu-

cação e segurança.

Pilotos e motociclistas 

de todo Estado do Rio se 

reunirão em Angra dos 

Reis-RJ neste sábado (27), 

no Angra Moto Fest, para 

abrir o calendário dos 

grandes eventos motoci-

clísticos no estado, apon-

tados como o maior in-

dutor do turismo regional 

no interior na baixa tem-

porada. Com a alta pro-

cura, hotéis no Centro de 

Angra já estão com altas 

taxas de ocupação. Em 

Penedo a procura tam-

bém é grande e a opção 

é se hospedar na vizinha 

Resende-RJ. “O comércio 

aguarda o evento com 

ansiedade, assim como 

os moradores”, conta Gui-

lherme Teixeira, um dos 

organizadores.

A Câmara Técnica de Infra-

estrutura (CIF) do Copam 

aprovou, em 24 de julho, 

o licenciamento ambien-

tal para a expansão de 1,6 

km da Linha 1 e para a im-

plantação da Linha 2 do 

metrô na Região Metropo-

litana de Belo Horizonte. 

A aprovação, com 11 votos 

favoráveis, permite iniciar 

as obras, com as primei-

ras intervenções previstas 

para setembro de 2024. A 

Linha 2 terá 10,5 km e sete 

estações. O processo de 

licenciamento foi acelera-

do e concluído em julho 

de 2024. A concessão do 

metrô, em operação des-

de março do ano passado, 

com aportes do Governo 

Federal e recursos do Ter-

mo de Reparação.

A Fundação de Amparo 

à Pesquisa e Inovação do 

Espírito Santo (Fapes) lan-

çou o edital da 3ª edição 

do Programa de Apoio 

à Inovação Tecnológica 

(Tecnova III). As inscrições 

estão abertas até 29 de 

setembro. O programa, 

em parceria com a Finep, 

destina R$ 17 milhões 

para apoiar cerca de 35 

empresas capixabas com 

até R$ 400 mil cada, fo-

cando no desenvolvimen-

to e internacionalização 

de produtos inovadores. 

O edital selecionará pro-

jetos em fase de tração ou 

escala e oferece recursos 

não-reembolsáveis para 

inovação.

O trânsito em São Paulo 

registrou o semestre mais 

letal dos últimos nove anos, 

com 522 mortes entre ja-

neiro e junho de 2024, au-

mento de 31% em relação 

ao mesmo período de 2023. 

Motociclistas foram as prin-

cipais vítimas um aumen-

to de 42% em relação ao 

ano passado. Especialistas 

apontam a falta de fisca-

lização e campanhas efi-

cazes como causas para o 

aumento da violência no 

trânsito. A prefeitura é in-

centivada a intensificar a 
fiscalização e reduzir a ve-

locidade nas vias. O Detran 

de São Paulo afirmou que 
está promovendo campa-

nhas educativas.

SEE/MG / Divulgação

Jovens participam de intercâmbio cultural

Alunos mineiros representam 
o Brasil na Holanda

Funcionários do Museu 
Imperial fazem paralisação 

Por Leandra Lima 

Nesta quarta-feira (24), o 
Museu Imperial, localizado na 
cidade de Petrópolis, amanhe-
ceu de portas fechadas, devido 
a paralisação promovida pelos 
servidores federais da cultura 
filiados ao Ministério da Cul-
tura (MinC). Os colaborado-
res pedem a implementação do 
Plano de Carreira da Cultura e 
reivindicam melhores condições 
de trabalho e a adequação do 
orçamento para manutenção e 
aprimoramento dos serviços. O 
protesto acontece de forma sim-

bólica em todos os equipamentos 
de cultura ligados ao MinC pelo 
Brasil, com intuito de reforçar a 
necessidade de reestruturação do 
planejamento da União perante 
as unidades museológicas. 

“A nossa reivindicação é uma 
pauta que já dura mais de 20 anos, 
que é o plano de carreira da cultu-
ra. Duração de uma carreira con-
dizente com o grau de comple-
xidade dos nossos trabalhos nas 
instituições de cultura, especifica-
mente também nesse caso de hoje, 
aqui, nos museus. Somos historia-
dores, arquivistas, museólogos, bi-
bliotecários, e uma série de carrei-

ras, e profissionais especializados, 
dedicados, que não têm, na verda-
de, um plano de carreira que man-
tenha os servidores no Ministério 
da Cultura. Para terem uma ideia, 
o Instituto Brasileiro de Museus 
(Ibram), que é o órgão que admi-
nistra diretamente o Museu Impe-
rial, teve uma evasão de 56% dos 
seus trabalhadores. Porque o grau 
de qualificação que nós temos não 
é valorizado pelo governo federal. 
Então, os servidores, acabam mi-
grando para outras carreiras, para 
outros ministérios, e nós estamos 
trabalhando com apenas 44% da 
nossa força de trabalho”, explica, 

Marcos Felipe de Brum Lopes, 
historiador do Ibram, e diretor 
do Sindicato Intermunicipal dos 
Servidores Públicos Federais dos 
Municípios do Rio de Janeiro 
(Sindisep).

Segundo a museóloga do 
Museu Imperial, Ana Luisa Car-
go, a reivindicação é necessária 
para proteger a história e o equi-
pamento, pois o quadro de cola-
boradores do espaço veio caindo 
drasticamente durante os anos, 
antes havia cerca de 90 funcioná-
rios e hoje, restam apenas 12. “A 
situação é difícil, existem muitos 
servidores que estão para sair da 
unidade. Então se hoje, já não 
conseguimos dar conta de todas 
as funções que se acumulam, não 
quero imaginar o que pode acon-
tecer. Por isso é fundamental que 
o nosso trabalho seja reconheci-
do, digo mais, não adianta o Mi-
nistério propor um concurso sem 
um plano de carreira eficiente, 
porque não é atrativo aos olhos, 
pois não valoriza a formação dos 
trabalhadores da área”, enfatizou. 

Em relação à paralisação, ao 
Correio Petropolitano, o Ibram 
disse que reconhece o movimen-
to e suas pautas de reivindicações 
e afirma que o governo, na figura 
do Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos e do 
Ministério da Cultura estão em 
tratativas sobre o pleito. 

Movimento segue reivindicação nacional por Plano de Carreira
Leandra Lima

Ponto turístico em Petrópolis, no Rio de Janeiro, não abriu as portas nesta quarta-feira 
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Os estudantes que quiserem 
participar da segunda edição 
do Concurso de Manifestações 
Artísticas sobre Integridade 
agora têm mais tempo: as ins-
crições, que terminariam em 
agosto, foram prorrogadas para 
até 15 de outubro. O prazo foi 
alongado em razão das enchen-
tes registradas no Rio Grande 
do Sul, que danificaram escolas. 
A competição conta com mais 
de 100 inscritos.

O concurso faz parte do 
Projeto Escola Íntegra e ofere-
ce prêmios em dinheiro para 
manifestações artísticas (como 
redação, poesia, desenho, músi-
ca e vídeo, entre outros) sobre a 
cultura da integridade e da ética 
no ambiente escolar.

Em três anos, o número de 
pacientes tratados em oncolo-
gia no Rio Grande do Sul pas-
sou de 20.529 em 2020 para 
30.041 em 2023, um aumento 
de 46% na oferta de tratamen-
tos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). Isso se refletiu 
em uma queda no percentual 
de tratamentos de casos em 
estágio avançado e na presen-
ça de metástases. 

As quimioterapias paliati-
vas passaram de 35,7% dos ca-
sos em 2019 para 34% no ano 
passado. Os avanços ressaltam a 
importância do novo Plano de 
Atenção para o Diagnóstico e o 
Tratamento do Câncer publica-
do neste mês pela Secretaria da 
Saúde (SES).

Após a adesão de mais 
de 90% dos municípios pa-
ranaenses à nova plataforma 
Paraná Saúde Digital, a Secre-
taria estadual da Saúde (Sesa) 
promoveu na terça e quarta 
o primeiro treinamento para 
apresentação das funcionalida-
des do sistema. O encontro, na 
Escola de Saúde Pública do Pa-
raná, em Curitiba, reuniu cer-
ca de 60 profissionais das 22 
Regionais de Saúde do Estado.

Além de qualificar as infor-
mações dos usuários disponibi-
lizadas em outros sistemas utili-
zados em toda rede pública de 
Saúde do Estado, a plataforma 
visa a melhoria dos indicadores 
da Atenção Primária à Saúde 
dos municípios paranaenses.

Concurso 
escolar tem 
inscrições 
prorrogadas

Número de 
pacientes de 
oncologia 
aumentou 50%

Plataforma 
Paraná Saúde 
Digital em 
implementação
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O Curso de Redação e 
os Simulados da plataforma 
Enem Gratuito estão dispo-
níveis gratuitamente para os 
estudantes do Ensino Médio 
da Rede Estadual de Ensino de 
Santa Catarina. 

A parceria firmada pela Se-
cretaria de Estado da Educação 
com a Rede Enem acelera o 
alcance do curso, ao disponi-
bilizar de forma gratuita todas 
as plataformas de ensino para 
quem irá prestar o exame.

No curso Como fazer a re-
dação do Enem começando do 
zero, o estudante tem acesso a 
10 aulas e a um e-book de re-
dação. Cada aula tem um texto 
básico, um resumo e aulas com-
plementares em vídeo.

Curso 
preparatório 
gratuito para
o Enem

SC

Paraná envia bombeiros ao Pantanal
O Paraná enviou 12 bom-

beiros militares na manhã desta 
quarta-feira (24) para auxiliar 
no combate a incêndios flo-
restais no Pantanal, no Mato 
Grosso do Sul (MS). São qua-
tro integrantes de cada Coman-
do Regional de Bombeiro Mi-
litar (CRBM), com sedes em 
Curitiba, Londrina e Cascavel, 
e que compõem a Força-Tarefa 
de Resposta a Desastres, a mes-
ma que atuou no Rio Grande 
do Sul durante as fortes chuvas 
que atingiram o estado gaúcho 
neste ano.

Além do recurso humano, 
foram enviadas quatro viaturas 
equipadas para combate a in-
cêndios florestais e equipamen-
tos extras, como motobomba 
de combate a incêndio, man-
gueiras e abafadores.

Neste primeiro momento, 
a equipe deve permanecer em 
ação durante 14 dias, sendo 
quatro dias de deslocamento 
(entre ida e volta) e 10 dias de 
combate aos incêndios. Após 
esse período, um novo contin-

gente será enviado para subs-
tituí-los, com previsão de que 
esse rodízio mobilize três equi-
pes, contabilizando 30 dias de 
atuação contra o incêndio. O 
contingente paranaense poderá 
ser maior, a depender da neces-
sidade.

Segundo o chefe da equipe, 
capitão Alexandre Mançano 

Cavalca, o auxílio ao estado vi-
zinho não prejudicará em nada 
o atendimento no Paraná. “A 
nossa Corporação é preparada 
para isso, através da Força-Tare-
fa de Resposta a Desastres, em 
que temos equipamentos extras 
que ficam reservados para isso 
e, dessa forma, podemos auxi-
liar os desastres pelo Brasil e até 

pelo mundo, sem prejudicar o 
atendimento operacional aqui 
no Estado”, explicou.

“Estamos levando todo o 
equipamento de combate a 
incêndio, com bombas, man-
gueiras, esguichos, material de 
comunicação e logístico neces-
sários para a operação. A ideia é 
que a gente não precise utilizar 
o material dos bombeiros mili-
tares do Mato Grosso do Sul. A 
nossa proposta é justamente au-
xiliar os outros estados dentro 
das operações sem prejudicar a 
unidade operacional tanto do 
Paraná quanto das equipes de 
resposta de lá”, complementou.

Os 12 bombeiros militares 
que estão indo para a operação 
passaram por qualificações para 
atendimento a desastres, com 
capacitações e habilidades espe-
cíficas para esse tipo de atendi-
mento, entre elas especialização 
em combate a incêndios flores-
tais, pilotos de drone, pilotos de 
embarcação, socorristas, além 
de capacidade física específica 
para esse tipo de operação.

Gabriel Rosa/AEN

Paraná envia bombeiros para ajudar no combate a 
incêndios no Pantanal

CORREIO SUL

Escolas mais bem estruturadas

R$ 1,5 milhão a negócios sociais

Conferência de Direitos Humanos

Material para auxiliar municípios 

R$ 2,1 milhões a seis hospitais 

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do 
Paraná publicou nesta 
quarta-feira (24) o edital 
da duplicação da PR-412 
entre Guaratuba e a divi-
sa com Santa Catarina, na 
região do Litoral. 

A licitação acontece 
na modalidade de con-
corrência eletrônica com 
regime de contratação 
integrada, em que uma 
mesma vencedora será 
responsável pela elabora-
ção do projeto executivo 
de engenharia e pela rea-
lização da obra em si.

O orçamento estimado 

é sigiloso, conforme pre-
visto nesta modalidade de 
edital, mas supera os R$ 
200 milhões, uma vez que 
esta duplicação foi objeto 
de audiência pública, uma 
exigência para obras públi-
cas de grande porte.

“É mais uma grande 
obra para o Litoral, ao lado 
da engorda da praia e re-
vitalização da Orla de Ma-
tinhos, do projeto de revi-
talização da orla de Pontal 
do Paraná, da Ponte de 
Guaratuba, que está avan-
çando muito bem.”, afirma 
o governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior.

A volta de 1 milhão de 
alunos às aulas na última 
quarta-feira (24) marca 
também um avanço nas 
obras na rede estadual de 
ensino de todo Paraná. 
Já para o segundo semes-
tre, os alunos vão encon-
trar escolas ainda mais 
estruturadas, fruto dos 
investimentos do Gover-
no do Paraná por meio do 

Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Educa-
cional (Fundepar).
Apenas durante o primei-
ro semestre, foram entre-
gues R$ 44,6 milhões em 
mobiliário e equipamen-
tos, incluindo ar-condi-
cionado, conjuntos esco-
lares, armários e estantes 
de aço, cadeiras giratórias 
e refrigeradores. 

Empresas catarinenses 
caracterizadas como ne-
gócios sociais vão rece-
ber apoio do Governo do 
Estado para o desenvolvi-
mento de novos produtos 
e serviços. A Fundação de 
Amparo à Pesquisa e Ino-
vação do Estado de Santa 
Catarina (Fapesc) lançou 
a primeira edição do Pro-
grama de Apoio à Inova-

ção Social – Negócios So-
ciais, que vai conceder R$ 
1,5 milhão para projetos 
selecionados pelo edital 
48/2024. 
Os negócios sociais visam 
contribuir com a resolu-
ção de problemas sociais 
e/ou ambientais ao mes-
mo tempo em que geram 
resultados financeiros de 
forma sustentável. 

A Secretaria de Estado 
da Assistência Social, Mu-
lher e Família (SAS), em 
parceria com o Conse-
lho Estadual dos Direitos 
Humanos (CEDH), realiza 
a segunda etapa da 6ª 
Conferência Estadual de 
Direitos Humanos na pró-
xima sexta-feira, 26. 
O evento ocorre das 9h às 
18h, no auditório do Cen-

tro Socioeconômico da 
Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC).
Nesta etapa que começa 
nesta semana o foco do 
trabalho em grupo dos 
delegados será nos eixos: 
Universalização dos Di-
reitos; Acesso à Justiça e 
Combate às Violências e 
Educação e Cultura em 
Direitos Humanos. 

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Urba-
no e Metropolitano e do 
Escritório de Projetos de 
Restabelecimento e Re-
construção, realizou, na 
quarta, um encontro com 
o intuito de auxiliar no 
processo de reconstrução 
de unidades habitacio-

nais dos municípios atin-
gidos pelas enchentes. Na 
reunião, foi entregue um 
material que subsidiará as 
prefeituras na elaboração 
dos planos de trabalho. O 
evento contou com a par-
ticipação de representan-
tes de 73 municípios gaú-
chos e de autoridades do 
Executivo estadual.

O governo do Estado, 
por meio da Secretaria 
da Saúde (SES), vai re-
passar R$ 2,1 milhões a 
seis hospitais de peque-
no porte do Estado para 
a reforma das unidades 
e a compra de equipa-
mentos. Os recursos vão 
possibilitar a qualifica-
ção do atendimento à 

população pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A cerimônia de assi-
natura dos convênios, 
realizada na tarde desta 
quarta-feira (24/7), teve 
a presença da secretá-
ria da Saúde, Arita Berg-
mann, e do secretário de 
Logística e Transportes, 
Juvir Costella. 

José Fernando Ogura/Arquivo AEN

Rodovia PR-412 do Litoral vai ganhar uma nova pista

Duplicação de 12,8 km entre 
Guaratuba e Santa Catarina

RS: Pavilhão da Agricultura 
Familiar comemora recorde

É com recorde de partici-
pantes que o Pavilhão da Agri-
cultura Familiar (PAF) vai cele-
brar seus 25 anos de criação na 
47ª Expointer, que ocorre de 
24 de agosto a 1º de setembro: 
serão 413 empreendimentos 
ocupando o espaço. Na compa-
ração com o ano passado, que 
teve 372 presentes, serão 41 
expositores a mais. Um total de 
181 municípios estarão repre-
sentados no espaço.

O número de empreendi-
mentos liderados por mulheres 
também cresceu. Em 2024, se-
rão 216, superando os 148 do 
ano passado. Estarão presentes 
ainda 125 jovens na liderança 
de empresas; em 2023, foram 
87. O espaço contará ainda 
com 73 estreantes.

Para o secretário de Desen-
volvimento Rural, Ronaldo 
Santini, o aumento do núme-
ro de expositores demonstra 
a importância da feira para os 
empreendedores familiares. 
“Este tem sido um ano desafia-
dor para o Rio Grande do Sul 
como um todo, mas especial-
mente para o pequeno produ-
tor rural. Apesar dos obstácu-
los impostos, vamos conseguir 
superar e ampliar o número de 
empreendimentos presentes”, 
comemora. 

“Isso mostra mais uma vez 
a relevância que o espaço tem 
para a economia dessas fa-
mílias, que veem a Expointer 
como o ponto alto de comer-
cialização do ano.”

As agroindústrias presentes 
pertencem ao Programa Esta-
dual de Agroindústria Familiar 
(Peaf ), coordenado pela Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Rural (SDR). Além disso, o pa-
vilhão terá expostos produtos 
como flores e plantas. Seis es-
tandes apresentarão artesanato 

indígena das etnias Mbyá-Gua-
rani, Kaingang e Xokleng, um 
estande contará com produtos 
artesanais feitos por comunida-
des quilombolas gaúchas e 38 
agroindústrias trabalharão com 
produtos orgânicos.

O PAF conta também com 
uma praça de alimentação, que 
possui sete cozinhas vinculadas 
às agroindústrias familiares. 
No espaço, o público da feira 
poderá consumir pratos varia-
dos, produzidos com artigos da 
agricultura familiar, em receitas 

ligadas à tradição e aos costu-
mes das diversas etnias presen-
tes no meio rural do Estado.

O espaço da agricultura fa-
miliar é reconhecido pela gran-
de variedade de embutidos, 
defumados, queijos e laticínios 
diversos, pães, cucas, biscoitos, 
doces, geleias, mel, pescados, 
derivados da cana-de-açúcar, 
farinhas, vinhos, espumantes, 
cachaças, sucos, temperos, fru-
tas desidratadas, ovos, licores, 
erva-mate, grãos e cervejas ar-
tesanais.

Ao todo, serão 413 empreendimentos na Expointer, em agosto
Fernando Dias/Ascom Seapi

Na edição do ano passado, a feira teve 372 expositores presentes
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